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Garibaldi veio para o continente em um 
navio inglez com alguns dos seus officiaes. 
Não pensem que este facto significa auxilio e 
apoio da Gram-Bretanha. Os navios inglezes 
fretam-se como quaesquer outros. Teem, com- 
tudo, a vantagem de pertencerem a uma na- 
cão cujo governo mantem vigorosamente o res- 
peito da sua bandeira. 

Dizem que desembarcou na Calabria. Não 
ha noticias do que aconteceu em Catanea, nem 
se o illustro rebelde se retirou vencido ou se 
veio tentar fortuna entre os itálianos do conti- 
nente. Antes da sua partida corria que elle 
mandára perguntar ao almirante Albini com 
que condições o receberin a bordo. Sabe-se 
que o general Cuggia, prefeito de Palermo, 
suspendeu a liberdade de imprensa na Sicilia, 

=que o governo de Turin declarou a ilha em es- 
tado de sitio e que tenciona pedir ás camaras 
plenos poderes. . 

Eu, se tivesse 4 mão um retrato de Cavour, 
mandava-o de presente a Rattazzi n'esta occa- 
sião. Talvez que aimagem do grande estadista, 
do regenerador da Italia, que fez tudo pelos 
meios legaes e ordinarios , lhe inspirasse al- 
gum arbitrio de governar sem recorrer ao sa- 

* fado expediente dos poderes discripeionarios. 

Sempre me admirei de que um ministro 
fosse ao parlamento dizer que não tinha força 
para governar e que era necessario desorgani- 
sar.o systema politico para acudir a essa fra- 
queza. E não é menos admiravel a facilidade 
com que as assembleas legislativas acceitam a 
declaração de impotencia e concedem o pe- 
dido cordeal ! 

Pois se não póde governar, não vá ao 
parlamento: corra ao palacio do rei e dêa 
sua demissão. Ás constituições não são uma 


especie de roupão que se veste para andar |' 


por casa, e que se troca pela casaca preta 
logo que aponta caso de cerem onia. Se a 
lei politica é boa, deve servir para os casos 
graves, Se não serve, a consequencia infal- 
Jivel é que vale tanto como um guarda-chu- 
va rasgado em dia de aguaceiro. 

O conde de Cavour pensava assim e nun- 
ca foi queixar-se ao parlamente de falta de 
força e pedir a reunião de poderes dis- 
tinctos que o bem publico exige que vivam 
separados. Bem sei que ha exemplos a citar 
em contrário, o authoridades respeitaveis para 
abonar o systema antigo, mas O melhor 
exemplo e a melhor authoridade é a boa phi- 
Josophia. Esta ensina que os governos de- 


da Italia é o governo francez. D'elle par- 
tiu a iniciativa do movimento italiano. Deu- 
lhe côr politica a proclamigão de Napoleito 
ao abrira campanha. Em vezde proclamar 
a liberdade da Italia desde os Alpes ató ao 
Adriatico podia ter declarado que o exercito 
francez ia unicamente oppôr-se à aggressão 
dos austriacos contra o territorio sardo. 

A França deu liberdade plena á sua im- 
prensa para aggredir o poder temporal do 
Papa, e nem Ubséoa aos abusos. De envolta 
com o poder temporal foi atacado o Ponti- 
fice, enem ficoi incolume a sua .authoridade 
religiosa. O governo só teve energia e se- 


ra 


Tambem ha-de contribuir para apressar o 
desenlace da questão unitaria. A destruição 
do que existe aplana o caminho para o fu- 
Muro. 


Na questão da reforma federal a Austria 


propõe o seguinte : 


1.º Uma camara alta composta dos ple- 


nipotenciarios dos governos, quer dizer, a 
actual Dieta de Francfort servindo de cama- 
alta. 


2.º Uma camara de deputados eleitos pe- 


las assembleas legislativas dos differentes s- 
tados. 


3.º Um directorio composto de 3 repre- 


au respeito a Victor Manoel. 


elle. 


ma e de VYoneza não deram um passo. 


um voluntario armado a querer obrigar 


veridade contra algum periodico que faltou 


Depois nunca deixou de se dizer prote- 
ctor do novo reino, e não defendeu o Papa 
como se poderia esperar. D'ahi deduziram to- 
dos logicamente que a França queria a uni- 
dade de Italia e que a ia preparando lenta- 
mente. Ninguem acreditava nem acredita que 
um goyerno prudente suscite e promova a 
propagação de ideias que tenciona comba- 
ter. E depois de as suscitar, a regra para 
dirigil-as está nas obras de Napoleão III, no 
volume em que olle diz que o governo que 
se colloca- 4 frenta do movimento, dirige-o, 
e o que vai na retaguarda é arrastado por 


A França deixou crear e desenvolver-se sob 
a sua protecção a ideia de que Roma é a capital 
necessaria da peninsula. Jiste pensamento in- 
questionavelmente ajustado á verdade, conve- 
niencia e aos desejos dos italianos, foi accei- 
to com enthusiasmo por toda a gente, porém 
o governo francez ainda não soube ou não 
pôde afastar os obstaculos, apesar de ter der- 
ribado Ricasoli, e posto no lugar d'elle o com- 
mendador Raltazzi. Depois que a politica fran- 
ceza predomina em Turin as questões de Ro- 


Menos o darão agora em quanto houver 


França a seguir politica que não é a sua, mas 
uma grande nação como a franceza tem di- 


sentantes dos governos da Austria, da Prus- 
sia, e de um dos Estados secundarios por 
escala. 

O resultado d'este projecto, cuja inicia- 
tiva é de Mr. de Beust, ministro da Saxo-, 
nia, póde facilmente descobrir-se consideran- 
do que a camara alta representará os go- 
vernos, e a camara baixa, sendo cleita pelas 
assembleas legislativas, ha-de representar as 
opiniões das maiorias d'esses corpos, as quaes 
opiniões são identicas com as .dos governos, 
segundo o preceito constitucional, de modo 
que o parlamento inteiro da confederação se- 
rá a expressão das ideias e interesses dos 
governos e não dos povos, que ficarão sem 
representação. E' um projecto semelhante ao 
methodo pelo qual é composta em Portugal 
a junta do credito publico, instituição que 
toda a gente toma a sério por fóra e de que 
o bom senso se anda a rir-por dentro. 

Quanto ao directorio, como as potencias 
de 2.º ordem são todás austriacas, o gover- 
no de Vienna terá sempre a maioria, como 
lhe acontecerá tambem nas duas camaras. 
Por isso a Prussia protesta e afirma com 
razão que semelhante reforma desvia a Al 
lemanha do progresso político a que ella de- 
seja attingir. 

Não me admira que Mr. de Beust, que 
alé o tal menino que entregou o conde Tele- 
ki á policia austriaca, inventasso este sys- 
tema a favor da prepónderancia da Austria, 


reito e dever de fallar claro, e de não trazer 
22 milhões de homens, seus amigos é prote- 
gidos, na esperança vã do que não tenciona 
cenceder-lhe. 
Talvez nas Tulherias applaudam de. boa 
fé a estroinice de Garibaldi, porque inutilisa 
este cblebre chefe e tira aos demagogos um 
poderoso capitão. E" um mau calculo. . Ain- 
da podem chegar a ter saudades de Garibal- 
i. Cavour servia-se d'elle como elemento de 
ordem. Nas mãos d'elle Garibaldi era uma 


sia 


da 


mas espanto-me de que imaginasse que a Prus- 


se deixaria cahir em laço tão grosseiro. 
Nada de novo no resto da Europa. O 


Montenegro acommoda-se. A Servia está 
nas mãos da conferencia, e a Tur 


uia cal 


vez peior da molestia e da cura. 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


—— —em 


BRAZIL 


“| official. 


No meio da groza de artigos additivos ao 
orçamento da receita, para nos servir da phra- 
se satyrica do redactor do «Correio Mercan- 
til», s. exe. não foi bastante franco e explicito 
| como entendemos que deve ser sempre um mi- 
nistro da coroa. 

O illustre ministro neceitando alguns ad- 
ditivos não teve coragem bastante para re- 
jeitar o resto das doze duzias, e a conselhar 
4 camara que fisesse d'elles projectos sepa- 
rados. Recurso este de que lançou mão s. 
exc.? para tirar o gabinete dos embaraços 
em que se achava, sem comtudo contrariar 
de frente as protenções dos deputados. 

S. exc., habil e esperimentado piloto, 
entendeu prudente não arriscar a náu mi 
terial desfraldando-lhe todas as vellas ao ven- 
to, em mar tão agitado, receioso de que ella 
mentisse ao leme, e preferiu bordejar; assim 
aconteceu quando téve; de pronunciar-se re- 
lativamente ao additivo que consignava fun- 
dos para à creação da «Gazeta Official». 

Razões que não descjamos publicar, e 
que o ilustrado ministro denominou de di- 
gnidade do governo imperial, e que talvez 
tenha mui ligitima explicação em energicas 
reclamações do plenipotenciario da França 
no Rio de Janeiro, collocavam o ministerio 
na indeclinavel necessidade de propugnar 
tenazmente pela adopção do additivo. S. exc.* 
porém, ladeou, sendo interpellado, ou antes 
diplomaticon, se assim nos podemos espres- 
sar, com quanto suas palavras tivessem seus 
laivos de questão ministerial. 

O additivo foi approvado -é verdade; o 
«Jornal do Commercio», porém, que publi- 
cava e ainda publica os actos officiaes, te- 
ve n'esta questão um notavel e bem signi 
ficativo triumpho, pois que achando-se pre- 
sentes 80 deputados foi elle adoptado por 
45 votos contra 35. 

Aqui transcrevemos o additivo de, que 


parecerem dignos da attenção dos. leitores, 

Art, 20. O governo fica anthorisado: 

& 1º Para, mediante operações de credito, fu- 
zer entrega do dote da princeza à snr? D. Ja- 
nuariaçna importancia de 750:0008, enso ella fixe 
sua residencia habitual fóra do imperio : ficando 
nesta hypothese annullados o creditos dos $$ 5.º 
7º e 8º do mt. 2º d'esta lei. > 

8 4º Para despender desde já até a quantia 
de - 40:0005000 com a publicação de uma gazeta 


8 7º Para alterar as disposições vigentes ácer- 
ca da navegação do cabotagem, permitindo ás em: 
Darcações estrangejxas fazer o serviço de transpor 
tes costeiros entre os portos do imperio em que 
houver alfandegas; prorogando por mais tempo os 


na condjuvação que se póde prestar a uma adminis- 
tração que se respeita ! (Numerosos apoiados.) 

Ainda acabo de prestar um serviço importantis- 
simo, e é aquelle que sempre se fuz nos funccionnrios 
honrados, proporcionando-lhes  ocensio de descri- 
minarem-se d'essa recua pestilente, d'essa miseria 
da so 
religião de dever, nem leis, nem consciencia que os, 
decorde do somno que dormem no lamaçal immun- 
do da prevaricação. (Muitos apoiados; muito bem.) 
Não vim aqui com a esperança de triumphos; 
contento-me com os espinhos do dever, e rogo aos 
gnos eleitores que para aqui me mandaram que con- 
tentem-se com o men procedimento, certos de que fa- 
ço quanto posso ! (Muitos apoiados; mnito bem, mui- 
to bem !) 

(O orador é cumprimentado por muitos enrs. de- 
putados.)* 

Depois de tão graves e sérias acusações, 
revestidas de cores tão carregadas e negras, 
cumpria ao governo tomar energicas provi- 
dencias. o 

O snr. ministro da fazenda immediatamen- 
te nomeou uma commissão composta dos de- 
putados Salles Torres-Homem que já: foi mi- 
nistro d'esta repartição, Teophilo Ottonio e 
contador. do thesouro publico nacional Ra- 
phael Archanjo' Galvão para proceder um mi- 
nucioso inquerito, a fim de que sejam punidos 
os verdadeiros criminosos. 

A commissão já deu começo a seus tra- 
balhos. Consta-nos, porém, que a realidade 
está muito áquem da vehemencia das accusa- 
ções. O snr. Saldanha Marinho. foi, farece- 
nos, demasiado seyero. 

O Banco do Brazil reuniu a 31 de julho 
passado seus accionistas para lhes ser pre- 
sente o relatorio de suas operações, e pro- 
cederem á eleição de tres directores, cinco 
supplentes e dous fiscaes. 

Achavam-se presentes 206 accionistas 1! 
presentando 55,297 e meia acções. O snr. con- 
selheiro Candido Baptista oceupou a cadeira 
da presidencia, e as do 1.º e 2.º secretarios o 
n li doutor Haddock Lobo e commendador Fer- 
nos oceupamos e mais os seguintes por nos nândes Pinheiro. a Ê, 

' Lida e approvada a acta, o snr. barão 
de Mauá dirigiu á mesa a seguinte proposta: 
« Proponho que a directoria suspenda 
desde já a pratica seguida de tomar dinhei- 
ro a premio, podendo todavia usar da facul- 
dade outorgado ao banco pelo artigo 11.9] Cerqueira presidente da relação indeferiu to- 
$ 4.º dos estatutos em épocas e condições anor 
Ea Rio de Janeiro 31 de julho de 1862 — 


dade, d'esses homens para quem não ha ni 


arão de Mauá. » 


Solieitou o snr. barão depois urgencia para 
quea proposta fosse discutida em primeiro lu- 
gar; oppondo-se porém a isso a terminante 
disposição do artigo 21 do regulamento in- 


propondo o seguinte : 


Rê 1.º A approvação das contas prestadas 


1861 a 1862. 

2.º A approvação da deliberação somma- 
da pela directoria de contratar com o Banco 
do Brazil a venda e desistencia do direito 
de emissito pela somma de 400:0008000. 

Em seguida procedeu-se ú eleição de um 
director que devia preencher a vaga deixada 
pelo commendador Antonio Joaquim Dias 
Braga, que não podia ser reeleito em virtude 
da lei bancaria do snr. Ferraz, arrancada da 
camara moribunda de 1860, e da de sete sup- 
plentes, e foram eleitos os snrs. João Gavi- 
nho Vianna (director) com 550 votos, e Es- 
tevio José da Silva, 402; José Soares Leite 
Godinho, 338; Filippe de Barros Corrêa, 
329; Manoel Pinto Ribeiro de Carvalho, 300; 
José Pereira de Faro, 288; para supplentes. 
Tendo sómente obtido maioria absoluta 
estes cinco supplentes tem de comer segun- 
do escrutinio sobre os snrs. Manoel de Pon- 
tes Camara, Diogo José Leite Guimarães , 
José Pereira da Rocha Paranhos e Antonio 
da Silva Monteiro que foram os immediatos 
em votos áquelles. 

Falleceu hontemh o senador pela provin- 
cia do Ceará Miguel Fernandes Vieira. 
Parece que a fatalidade persegue os se- 
nadores por aquella provincia. O anteces- 
sor de Miguel Fernandes falleceu depois de 
-| escolhido mas sem tomar assento no senado — 
Fernandes fallece sem findar a 1.º sessão em 
que funcciona como senador. 

Transitou finalmente na chancellaria o 
accordão do tribunal da relação julgando a 
desistencia. requerida pelo gommendador Car- 
doso na causa que moveu contra o commen- 
dador Geraldo José da Cunha. 

Caldas depois de lançado fóra da causa 
teve a coragem de apresentar-se querendo 
embargar o accordão, mas o desembargador 


dos os estravagantes requerimentos de Cal- 
das. E! de erêr que a insistencia -d'este o 
leve a interpor tambem recurso de revista 
para o supremo tribunal de justiça, mas é 
tambem certo que igual sorte o aguarda nos 
requerimentos que a sua louca animosidade 
lhe aconselha. 


favores anteriormente concedidos. 


terno, passou a assemblea 4 ordem do dia, 


julgamento e punição dos prevaricadores é a mais sé- jsens accionistas em numero de 82, repre- 
sentando por si e como procuradores de ou- 
tros 21:186 acções, para a apresentação do 
parecer da commissão de contas, o qual foi 
approvado. A commissão concluiu o parecer 


pela directoriá relativas no anno bancario de 


o de Janeiro 3 de agosto 


8º Para dispensar as embarcações brazilei- 
Corresp. part. do «Commercio do Portos 


ras ê lmite prescripto para o numero de estran- 
geiros que podem pertencer ú tripulação e da exi- 
gencia- relativa ú nacionalidade dos capitães e 


excellente arma, que, segundo agora st vê, é 
pesada de mais para as mãos “delicadas. de 


e foi approvado o relatorio da directoria. 
Teve então lugar a eleição dos tres di- 
rectores que deviam substituir os commen- 


vem constituir-se de modo que a organisa- 
& ção dos tempos bonançosos sirva tambem para é 

as oceasiões de tempestade. Rattazzi. - 
Pe — — Nós estam questões politicas in- “ Isto assim 


feri as o ão dita- não convi 
g o! ui acre - 
feriores a nós proprios, porque ni oa na Tio, RE - 


“seja permitido inventar a me- : ; é 
ps er A Sagres cado fraqueça na guerra civil. A Italia passou a 


nor cousa. Er quanto nas outras sciencias de By IVA q 
* o espirito inventor corre desafogado, e a boa |Ser potencia de pri, ordem por causas im- 
portantes, que só mais tarde se manifestarãe 


xazão triumpha nobremente das tradições, na J manil 
sciencia do governo cuida merecer o capi- Mas para que se mânifestem, é indispensa- 
“ tolio quem chega em uma crise difícil a imi-| vel que a peninsula seja forte no mar eterra, 
tar Guizot, Peel ou qualquer outra illustreje para adquirir esta qualidade, precisa de 
N paz e ordem intêrna. ! 


! Na politica tambem 
a Interessam, pois, todos em pacificar a Tta- 


amumia. Triste engano! ! a 
invent fizeram Napoleão e Cavour. jo 
COM iDo SE A lia resolvendo as qe pendentes. Está 
o de Garibaldi, e póde' 


E o modelo do codigo politico moderno es- 
k bem claro o exempl 


tá por inventar. ú 
temer-se que ú segunda tentativa o povo não 


e a praceder para 
1 recato, recato proprio do amante para 


apudibunda donzella com quem preten- 
de o , que procura dar torneio á 
phrase e do emprego de qualquer pala- 


vra que possa de longe tocar no milindro 
d'essa vestal. E 

Se uma ou outra nomeação parece favo- 
recer a liga progressista, como por exemplo 
a do 1.º tenente Marianno de Azevedo, de 
quem adiante nos occuparemos mais larga- 


di a de Azevedo. g 
sorte, tendo sido o seu mome Jançado na 
urna com o do deputado Francisco de Pau- 
la Santos como membros da turma imme- 
diata. -Recolheram-se 206 cedulas represen- 
tando 1453 votos, sendo a maioria absoluta 
por conseguinte 727. 

A soberania do escrutinio deu os luga- 
res de directores aos snrs. conselheiro José 
Pedro Dias de Carvalho, vice-presidente do 
banco, com 1099 votos, João Henrique Ul- 


- Na nossa proxima correspondencia ana- 
lysatemos algumas disposições do orçamen- 
to, o que agora não fazemos porque a pon- 
tualidade Dritannica manda que punhamos 
ponto nas nossas apreciações. 

|. M. o imperador deu beijanito no paço 
da cidade no dia 29 pela 1 hora da tarde, por 
ser o anniversario natalicio da serenissima 
princeza imperial a Senhora D. Izabel. 
O cortejo foi grandemente concorrido pelo 


d . 
tino de Andrade, a reu! 
ral da Companhia Viação Portuense, para 
lhe ser presente o relatorio e contas da ge-* 
vencia da direcção no anno de 1861, e o pa- 
recer do conselho fiscal: sobre as mesmas. 
Como o relatorio da direcção tinha sido 
préviamente impresso e distribuido pelos ac- 
cionistas, por indicação do snr. presidente f 
dispensada a sua leitura. 


As constituições da Europa são bazea- 
das na carta franceza de 1814 que se com- 
pilou de todas as que a precederam. A ex- 
periencia tem mostrado que são defeituosas. 
A constituição do 2.º imperio foi a primeira 
tentativa para reformar o systema, porém 
foi tentativa infeliz porque a organisação 
franceza, em vez de progredir, manifestá vi- 
sivel tendencia a voltar ás formulas anterio- 
res. Além disso tem o defeito opposto no das 
que a precederam. Estas haviam sido inven- 
tadas em odio do poder real. Aquela nasceu 
da aversão ás demasias populares. Cada 
qual buscou restringir a força do que julga- 
va seu adversario, e quebrou a melhor mola 
do relogio, porque da força dos contrarios 
éque a nossa se fortalece, Governo que re- 
siste a uma opposição forte, é porque tem 
vigor. Governo que não tem opposição, está 
á mercê de quem o quizer deitar abaixo. 
Nem póde dizer que tem força. Se nunca a 
experimentou! Deve comparar-se ao nego- 
ejianto que punca tinha comprado senão com 
dinheiro á Vista para não perder o credito ! 
Como poderia perder.o que não sabia se ti- 
nha? Quem nunca comprou fiado não sabe 
ge tem credito. 

» Quasi me ia esquecendo de Guaribaldi 
com esta dissertação. Pois o homem está no 
continente, e está com elle o coração de to- 
dos os italianos. Garibaldi é legalmente um 
rebelde. Realmente n'esta ultima estroinice 
xepresenta a vontade o os desejos de todo 
o povo italiano, e do proprio governo que 
momeou agora Cialdini commandante supe- 
xior da Sicilia, e mandou o proprio minis- 
tro da marinha, o almirante Prssano com- 
mandar a esquadra italiana. 

Aqui merece especial menção a attitude 
dos povos da peninsula. “Todos querem Ro- 
ma para capital, e todos reconhecem a ne- 
cessidade de obdecer nos poderes constitui- 
dos e de se sugeitarem aos preceitos legacs. 
O coração pende para Garibaldi, mas a ca- 
beça curva-se perante Victor Manoel. Aquel- 
le symbolisa a Italia popular, Este repre- 
senta a Italia legal, e quem despresa a sua 
authoridade, quem deslustra hoje o que pro- 
clamou e saudou hontem, prejudica as duas 
Jíalias e arrisca a Italia do porvir, que é a 


tenha o juizo e prudencia que teve agora. As- 


rick com 981 e José Viriato de Freitas com 


solve já a questão romana para 


sim eu estou convencido de que não se re- 
ue não se 


mente, pois que ella, é fóra de duvida, não 
testefica nada mais e nada menos do que a 
mais cabal reprovação ao procedimento do 


diga que a França obedece ás ordens de Ga- 
ribaldi, mas que se-ha-de acabar brevemente 
com este negocio. . q 

Em França ha dous partidos entre os ami- 
gos do imperio: o dos que o desejam liberal 
eo d'aquelles que trabalham para lhe con- 
servar a sua primitiva natureza de conser- 
var e mesmo de reaccionário. A estes 
pertence o visconde de La Gueronitre e o 
seu jornal «A França». Aos outros com- 
manda o conde de Persigny, tendo por allia- 
da a imprensa liberal de França. Aquelles 
desejariam que a França alliada á Austria 
impozessem ao mundo a velha monarchia 
com todas as suas regalias e proventos. Es- 
tes sustentam a conveniencia de se alliar com 
as nações libetaes, e de proteger no mun- 
do inteiro as ideias de progresso e de civi- 
lisação. Uns. empurram o segundo imperio 
para a epocha de Luiz XIV e atravessam 
todo o tempo intermedio sem avistarem Santa 
Helena, em quanto os contrarios sonham com 
a preponderancia liberal da França no mun- 
do inteiro, a qual ha-de fortificar o imperio 
e ligar a elle com enthusiasmo os interesses 
de todos os povos. Se me não engano, 0 im- 
perador, homem da sua epocha, é mais pro- 
penso ás ideias de Persigny do que às de 
La Gueronitre; entretanto o partido ultra- 
conservador é de immensa audacia. Viu-se 
na discussão do senado a proposta de Roma. 

No meio d'isto o que eu receio mais é a 
morte do imperador. Elle goza de boa sau- 
de, mas póde morrer de um dia pará o ou- 
tro, e a ideia liberal sensata fica sem defensor 
em França. Succede-lho um governo reaccio- 
nario que se ia com a Inglaterra no 
dia seguinte, que dá a mão a todas as reacções 
europêns, e que levaria Europa a uma guer- 
ra desesperada. pelo choque inesperado e bru-| que 
tal de todos os interesses que a habilidade 
de Napoleão II vai astuciosamente concilian- 
do. Então se verá o immenso vacuo que elle 
ha-de deixar, como se, está vendo na Italia 
o do conde de Cavour. 


A Allemanha anda agitada. A Austria e 


so; 


da 


ex-ministro da marinha do gabinete Caxias, 
Josquim José Ignacio, gabinete esse que se 
dizia expressão genuina do puritanismo con- 
servador ; se uma outra nomeação, diziamos 
nós, parece favorecer a liga, a conservação 
in totum dos presidentes e chefes de policia 
e mais agentes de immeaiata confiança, ade- 
ptos, em, sua maxima parte, dedicados dos 
puritanos, como assoalham os infensos a esta 
ordem de cousas, diz tambem que o gabine- 
te ou tem decidida quéda e pendor por este 
ultimo matiz politico, ou que pelo menos; ó 
nossa intima convicção, não lhe tem tlo má 
vontade a ponto de desejar derrocalo das 
eminencias de que está de posse na sociedado 
brazileira. 


A sessão legislativa caminha para seu oca- 
os orçamentos estão, por assim dizer, pas- 


sados na camara temporaria, pois que agora 
oceupa-se da terceira e ultima discussão do 


receita e despeza geral do imperio, e por 


conseguinte aproxima-se à quadra em que, 
dizem os iniciados nos arcanos ministeriaes, 
o gabinete vai, senhor dos meios PN 
veis para dirigir a administração pu 
evidenciar seu pensamento politico. Comquan- 
to não estejamos dispostos a dar inteira fé a 
este vai vem de esperanças, acreditamos que 
algumas nomeações terão lugar em ordem a 
afagar a maioria de algumas deputações. 


lica , 


"As presidencias de Pernambuco, Bahia, 


S. Paulo, as chefanças de policia d'estas pro- 
vincias e das de Minas-Geraes, Alagõas e Pa- 
rahyba pelo menos serão exoneradas, porque 
contra ellas se: teem pronunciado deputados 
que se acredita geralmente serem intimos do 
presidente do conselho e ministros da marinha 
e obras publicas. 


E parece-nos que é justamente receioso de 
semelhantes nomeações tenham lugar é o 


gabinete se atire nos jgaços da liga que o par- 
tido conservador pri 
putado Sergio Teix: 
encarregado de negocios e representante do 
Brazil em diversos paizes da Europa, amigo 
e parente do conselheiro Euzebio de Queiroz, 


pia a agitar-se. O de- 
de Macedo, outr'ora 


corpo diplomatico e consular, côrte e grandes 
do imperio, membros das ordens honorificas, 
civis e religiosas, alta magistratura, ofhicines 
das diversas classes do exercito e guarda na- 
cional, membros do corpo legislativo, senado e 
camara dos deputados, que pelos orgãos de 
suas tommissões, sendo relatores os snrs. se- 
nador Dantas e deputado Pereira da Silva, 
proferiram os discursos que são de estylo nos 
governos monarchicos. 

S.M. o imperador recebeu no paço da Bon 
Vista a 31 do passado, das 5 ás 7 horas da tar- 
de, dia de segunda gala, por ser o do anniver- 
sario natalicio de S. M. a imperatriz viuva a 
Senhora D. Amelia, as pessoas que o foram 
cumprimentar por tão faustoso motivo, e a2) 
do corrente igual recebimento teve lugar 
por ser o 38.º anniversario natalicio da prin- 
ceza D. Francisca de Joinville. 

O deputado liberal ou ligueiro Saldanha 
Marinho, redactor em chefe do «Diario do 
Rio», na sessão de 25 de julho passado pro- 
nunciou um notavel discurso, no qual fez 
importantes revelações sobre malversações 
que se teem dado na alfandega da côrte. 
S. exe.* exhibiu-alguus documentos com- 
probatorios de suas vehementes accusações 
sahidos do archivo da alfandega e que fo- 
ram vendidos a preço ajustado a uma pes- 
soa d'esta praça que, acerescentou o illus- 
tre deputado, se acha de posse de outros 
inda mais importantes, que não lhe quiz 
confiar, fazendo depois delles entrega ao 
snr. visconde de Albuquerque, ministro da 
fazenda. 

- A camara ouviu chéia de surpresa e in— 
dignação a enumeração das prevaricações rea- 
lisadas na alfandega. S. exe." assim termi- 
nou o seu notavel discurso : 

O enr. Saldanha Marinho :— Snr. presidente 
parece-me que tenho dito bastante para provocar 
à maior atenção no que .se passa na alfandega da 
corte. (Muitos apoiados). 

“Nas diversas hypotheses que apresentei, s. exes ç 
achará suficientes meios de chegar no desideratum 
de toda a adminisiração honesta, e de conhecer por 
seus proprios olhos a verdade que nesta tribuna 
acaba de ser revelada pelo mais obscuro dos mem- 
bros d'esta camara. “ 

O sur. Silva Lobo:— Da boa guarda do archi- | P 
vo tem s. exe! as provas na mão! = 


879. - 

Não tendo podido a assemblêa concluir 
seus trabalhos no dia 31, continuou a ses- 
são no 1.º deste, com a presença de 142 accio 
nistas representantes de 46,926 acções. 
Approvada a acta o snr. Paulo Santos 
requereu urgencia para ser preferida a dis- 
cussão da proposta do sur. barão de Mauá, 
que depois de um debate em que tomaram 
parte o proponente e os snrs. dr. Coelho de 
Castro, conselheiro Mariz Sarmento, barão 
de Mauá e Ulrick, foi approvada. 


O snr. barão appresentou como substitu 


tiva da primeira a seguinte proposta : 
Proponho que a directoria altero desde já a 
pratica seguida de tomar dinheiro a premio, poden- 
do todavia usar da faculdade ontorgada no banco 
pelo artigo 11 $ 4º dos estatutos em epochas e con- 
dições anormnes. Rio de Janeiro, 31 julho de 1862. 
— Barão de Mauá. é ú 
Sobre a materia fallaram os snrs. donto- 
res Coelho de Castro, Paula Santos, Ulvick 
e Maná, ficando encerrada a discussão por 
não haver ninguem com a palavra nem casa 
para se votar, e o snr. presidente convidou 
os accionistas para reunir-se no dia 2 ao meio 
1a. + 

N'este dia reunidos 138 accionistas re- 
presentando 45,806 acções e approvada a 
acta, o snr. presidente declarou que se ia 
proceder á votação da proposta do snr. dba- 
vão de Mauá, cuja discussão ficára encer- 
rada, e á eleição dos cinco supplentes e dous 
fiscaes, devendo para esse fim os accionis- 
tas lançar nas urnas tres listas, em uma 
das quaes escreveriam sim ou não, segun- 
do approvassem ou regeitassem a proposta 
e contendo as outras duas — uma cinco no- 
mes e a outra dous. k 
Ao receber-se as listas os directores UI- 
rick, Miranda Ribeiro e dr. Coelho de Cas- 
tro declararâm que se abstinham de tomar 
arte na votação da proposta Mauá, e pe- 
iram que se inserisse na acta esta decla- 
ração. 
Feita a apuração, 76 accionistas com 
710 votos pronunciaram-se a favor da pro- 


osta, e contra 56; com 278 votos. 


Os snrs. Joaquim José Soares da Silva, 


Foi lido o parecer do conselho fiscal, que 
conelue por propor um voto de louvor e agra- 
decimento & direcção, pelo sen zêlo e dedica- 
ção na sua gerencia. 

O snr. presidente poz em seguida em dis- 
cussão o mesmo parecer, que foi unanime- 
mente approvado, com a proposta do voto de 
louvor e agradecimento á direcção, bem co- 
mo as duas propostas poy que conclue o re- 
latorio da direção, não havendo a menor dis- 
cussão a tal respeito. 

O snr. dr. Macedo Pinto por parte da di- 
reeção agradeceu o voto de louvor e agrade- 
1-| cimento, e offereceu-se a dar todos os escla- 
recimentos que lhe fossem pedidos ; não hon- 
ve porém quem os pedisse, porque sobre a 
meza ge achavam, para serem examinados; 
por quem quizesse, diversos mappas estatis- 
ticos e outros documentos sobre o movimen- 


o desenvolvimento do que consta do relatorio. 
Em seguida publicamos o relatorio da di- 
recção 60 parecer do conselho fiscal, vendo- 
se por um e por outro que a companhia se 
vai aproximando do grau de prosperidade a 
que deve chegar sem grande demora. 


Relatorio 


Sextones AocroxisrAs. 
Hoje, que nos achamos devidamente habilita- 
dos, temos n maior satisfação em reunir-vos para 
vos” dar-mos conta da nossa gerencia durante o 
anno findo e primeiro, semestre do corrente, e para 
vos propormos o divillendo a que deve proceder- 
se. Porsuadidos, como estamos, de que reconhece- 
reis que a marcha dos negocios da companhia tem 
sido regular e que esta vos deve inspirar cada vez 
maior confinnça, esperamos tranquilamente a vos- 
sa resolução c para isso vamos habilitar-vos com 
os dados necessarios. 
Seremos breves , porque a simplicidade, regu- 
Iaridado e estado dos negocios da companhia nos 
dispensam já, agora de longas. explicações e apre- 
cinções do futuro : os factos e as cifras fallam por 
sio por nós; e as apreciações estão ao alcance de 
todos. : 
SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS 
A CARGO DA COMPANHIA 
1861 : 

Despeza de conservação (material, pes- 

soul, fiscnlisação e administração das 
estradas do Porto a Braga, do Por- 
to á Travage, e de Vilin Nova de 


melhor de todas. a Prussia, desde que esta reconheceu a Ita- | fez uma reunião em sua casa a 3 do corrente, O sur. Nunes Gonçalvest-— As acensações não | Bernardo Casimiro de Freitas, Joio Nepo-|« Famalicão a Guimarães ........ 71238535 
. E » : q a podem ser mais graves. : Saldo em divida que passou para o 
Ouvi que o governo portuguez recebêra | lia, aggridem-se a cada instante. Teem ago-| a fim dos deputados accordarem na attitude o a LE ARA Mariahó 2a Bi ao) [96100 digas | ARUCSRO de Sá, José Joaquim Gomes Braga, | 1» de janeiro de 1861. 0 80968159 
am despacho annunciando-lhe que as tropas| ra dous campos de batalha, um é o tractado | que deveriam tomar em phase do gabinete. | pa pouco, que desugrado.... (muitos não apoiados), João Teixeira da Fonseca Gruimaries, José FE 
do xei haviam entrado em Catanea e feito | de commercio com a França, outro é a re- Consta-nos que a reunião foi pouco concor-| “O snr. Nunes Gonçalves:— Pelo contrario, é um | Ricardo Moniz e José Maria do Amaral, fo- - Total da despeza réis. 10:7493688 
800 prisioneiros, entre os quaes se não achou | forma federal. Em ambos o governo de Vien-| rida e fria e que nada de positivo foi delibe-- | bôm serviço que v. exer tom prestado. (Apoindos). | ram os que obtiveram votos para supplentes, Rendimento das portagens nas es o 

a rn 5 DE ari E A O snr. Saldanha Marinho:=.,. não no gover- do lei cPpiiad a das acima referidas... «vu cccv. o. — 89598400 
Garidaldi. Resta saber se os voluntarios se| na, fiel ás suas tradições, é contra a liberda-| rado. O que é, verdade, porém, é que esse), cy “o creio, não í camara dos snrs. depntados, sendo declarados eleitos os tres primeiros : 08) . 
yenderam como supponho ou se houve com-| de, qualquer que seja o nome com que ella | passo que acaba de dar o partido conservador e sem distineção de partidos (apoiados), mas 'com | quatro ultimos, porém, tem de sujeitar-se | Saldo em divida que passa para o 1.º 

te, O que seria muito tar. Tam- reça. não é certamente indicativo de satisfação e ad- Pes |a novo escrutinio por não terem alcançado| de janeiro de 1862.........+. 1:7905288 
» O qu ara lamen' 'Tam-| lhe appareça. gh s; P: ç: 


bem se não póde calcular se Garibaldi virá 
excitar os animos e fazer guerra civil no con- 
tinente, ou se voltará à vida particular e re- 
tirada que vivia em Caprera. Este ultimo 
rbitrio é o mais desejado, porque a ideia de 
guerra civil na Italia assusta quantos se in- 

feressam pela sorte da peninsula. 
O responsavel d'esta situação complicada 


Na do tractado de commercio quer entrar 
para o Zollverein a quenão pertencia, para 
impedir a applicação dos principios liberaes 
ás relações do commercio, e leva comsigo a 
Baviera, o Wurtemberg e alguns Estados de 
3.º ordem. Esta dissidencia póde levar á dis- 
solução do Zollverein e á reorganisação com: 
pleta do systema de alfandegas allomães, 


hesão ao ministerio. 


Essa reunião não deve ter surprehendido 


o gabinete, porque ninguem melhor do que elle 
sabe quanto é espinhosa e difficil a quadra que 
vai atravessando; o o discurso proferido pelo 
snr. marquez de Abrantes na camara far - 
raria no dia 2, sealguma duvida pudésse ha- 
ver à este respeito, q veio revelar, 


pnusa) nos prevariendores! (Atos apoindos.) 
tes porém desprezo as sympat 
dos) 

Nas cireumstancias financeiras, é mesmo. nas 
condições de moralidade do paiz, o que eu acabo de 
dizer, o que venho de revelar, importa (tenho d'isto 
consciencin) um grande serviço! (Apoindos geraes), 

Chamar a nttenção do governo para à fiscalisa- 


ção das rendns publicas, que tão mal baratendas 
são, especialmente na alfandega, é um serviço que 
presto no meu paiz (Apoiados geraes.) Provocar o 


hias! (Numerosos apoia | maioria absoluta de votos, 
A eleição dos dôus fiscaes recahin nos 
snrs. dr. João Manoel Pereira da Silva e 
visconde de Ipanema, aquelle com 874 votos 
eeste com 701, 

O Banco Rural e Hypothecario, de cujo 
relatorio já démos moticia aos leitores na 
nossa precedente, rouniu a 30 de julho os 


Durante o anno à que se refere conta (e 
semelhantemente no corrente) não só cuidamos da 
conservação ordinaria das estradas a cargo da com- 
panhia, a cujo respeito deveis concordar que mui- 
to se tem melhorado, mas igualmente provemos a 
algumas reconstrneções parcines, e até a algumas 
obras inteiramente novas, mas indispensaveis. As- 
sim na estrada de Braga, L.º districto, foram em- 
peitiei onsnibrados e cilindrados de novo varios 
anços de estrada nos lugares do Amial, Agueto, 

! 


4 


to da companhia no anno de 1861, e quesão , 


E ST 


* núa a ser efectuada por meio de arrematação. 


” abrange todo o 


viço e Mitó risco do 


Quinta do Pereira Leito e Ponte-Nova, ao todo | 
874 metros correntes: foram reconstruidos os mu- 
xcs de guarda de 3 aqueductos na Peça-Mi na 
extensão de 30 metros; e foram construidos ma- 
ros de guarda nas avenidas da ponte pensil 
Aye (Trofa) nos sitios onde ainda os não havia 
é nos pareceram convenientes para segurança dos 
passageiros; isto ma estensão de 141,7. No 2.º 
di o-foram tambem reconstruídos na sun tota- 
Jidade 446 metros correntes de estrada nos luga- 
res da Terra Negra, Bairral, Retortn, Gavião, Cur- 
rellos e Masiminos. 

Na estrada do Porto à 'Pravage além da con- 
sexvação ordinaria foram reconstruidos completa- 
mente 1145 metros correntes de estradn nos lugares 
“do Mirante, Pedreira do Graça e Oliveiras. 

A estrada de Villa Nova de Famalicão a Gui- 
marães, aliás perfeitamente conservada, entra por 
muito pouco na despeza acima referida, o que é 
devido à sun optima e recente construcção. 

Estas veconstrueções parcines e a propria con- 
servação poderão e deverão ter maior desenvolvi- 
mento nos annos futuros, por isso que os recursos 
destinados a esto serviço se vão achar desembara- 
çados da divida que até aqui sobre elles pesava, 

A arrecadação do imposto das portagens conti- 


DILIGENCIAS, MALA-POSTA, RECOVAGEM 
1861 — necerras 
Passageiros de : 


Isclasse... 2081 Réis 4:1898400 
Passageiros de 

9 classe... 13:126 » 206508100 
Ditos percor- 

rendo só parte 

das carreiras. 6:897 » 6:8395850 

22104» 

Encommendas e exces- i 


so de bagagem, arta- 


2:3908270 


teis 105:5313/,. 
“Prestação do correio. 2:5558000 
“De diversos (estrumes, - 
canélios, etc)... ..» 6045300 
37:2283920 - 
Saldo da conta de ofii- à 
i á 6905251 


2. STIIISIT 


DESPEZAS 


8:0578665 


Pessoal........ 

Pensos e forragens 
Medicamentos. 
Ferragem...... 
Entretenimento de trens. . 
Concerto de arreios...... 


Diversas despezas de esta- 
qÕeso. aiii dai e 


Deterioração de trens, mo- 
veis, arreios é eavalga- — 
duras. .02 5% conse o dese 4TTBSAIO 


Total da despeza 18....... «. 85:1078007 


Lucro liquido r8......... ) 0. 28125164 

Da receita de exploração acima notada (de pas- 
sageiros e estafetagem) vem pertencendo á carreira 
de Braga 14:3043415; á de Guimarães 9:6473035; 
& de Vianna 10:1183170 rs. 

O serviço da companhia n'esta parte continuou 
sendo o mesmó do fim do auno de 1860, e que 
se acha descripto a pag. do nosso anterior relatorio. 
Não deye porém esquecer-se, que tendo a estrada de 
Villa Nova a Guimarães sido aberta ao transito em 
maio de 1860, sua exploração cita sómente com parte 
desse anno nas receitas de 1860; ao passo que em 1861 

nno; E' por certo esta a principal ra- 
«ão para as diflerenças que se notam nas receitas 
deste serviço, relativas aos referidos annos, e que 
vem sendo para o anno de 1861 o augmento de 
3:316 passageiros e de 15:34 nrrateis de estafe- 
tagem, dando em resultado 9 augmento na total 
dade da receita de réis 3:8895032, tendo este au- 
gmento principalmente lugar no 1.º semestre do re- 
ferido anno, o que nos confirma ser com partie 
Invidade devido á enusa que acabamos de assignm 
lhe, pois que do contrário deveria elle sustentar- 
se tambem no segundo-semestre, como era natural 
& teria efiectivamente acontecido, se não fosse uma 
multidão de atravessadores. (estafetes e outros) que 
por preços baixos sim , mas com um pressimo ser- 
i ageiros, procuram, illudem 


so serviço e 8 o melhor remedio para seme- 
Yhante mal. 
As despezas augmentaram igualmente em 1861 
«eim réis 4:6463976, o augmento das despezas não 
podia deixar de ter lugar, visto ser maior o serviço, 
e para melhorar este termos tambem augmentado 
o numero de cnvalJos e o pessoal, mesmo Das anti- 
gas carreiras. 
Este augmento na despeza excedeu o augmento | 
facto que reputemos excepcional, e at- 
tribuímos além das causas notadas (compressão no 
desenvolvimento das receitas e angmento relativo 
do pessoal e dos envallos) principalmente « alta no 
preço dos pensos, que se deu em parte do respe- 
o anno, Efectivamente comparândo a despeza 
este artigo em 1861 com a do 1860 acha-se um 
sugnento de réis 2:8615239 que não reputamos de- 
vido sómente ao maior numero de cavallos. (a) (Todas 
as vezes que se dá uma variação notavel ou du-| 
radoura no preço dos generos empregados como ali- 
mentação dos cavalos, vem ella afectar de uma ma- ! 
neira muito sensivel as finanças da nossa empreza, 
por isso que esta verha de despeza é a maior do 
nosso orçamento, e entra só ella quasi por metade 
das receitas deste ramo de sery 


do 5:3735500 réis, sendo & Ee entre “este 
peido e n importancia nominal das mesmas réis 
F425 8600, ame fovalmr levados á conta de ganhos e 
perdas, E Goo O referido — Fundo pára amortisa- 
ção de “acções — se acha. agora novamente dotado 
com as amortisações pelos annos de 1860 e 1861 
prgas pelô vor & companhia, se não ordenar- 
des o contrário, continuaremos com esta operação 
até oyde fôr possivel, a qual por muitos motivos 
reputamos altamente importante e vantajosa para 
a empreza. 

Em consequencia da amortisação assim execu- 
tada, n estatistica “dos titulos ou acções da compa- 
lia é hoje a seguinte: 

eções não emitidas ou resgatadas. ...,.. 593 
antigas. 2:165 
novas... 1:242 


Total...... 4:000 

“Acabamos de roceber do governo os juros € 
amortisações que nos eram devidos relativos a 1861, 
havendo ponco untes recebido os que diziam respei-' 
to a 1860. D'ora fivante, contando como devemos 
contar com que o governo nos pague em cada anno 
o juro e amortisação relativo ao anno anterior, se- 
rá então possivel reunir para o nosso dividendo 
aquelle juro com o lucro da exploração de diligen- 
cins relativo ao mesmo anno, o que não sómente 
facilitará e regularisará a nossa escripturação e fi- 
nanças, mas nos permittirá o trazer a designação de 
nossos dividendos mais em dia, entregando nos snrs. 
accionistas em cada anno um dividendo comprehen- 
dendo todos os lucros da empreza até o fim do an- 
no anterior. Esperamos que dora ávante assim 
acontecerá, e por certo que isto muito deverá con- 
correr para o augmento do credito da nossa em- 
preza. 

Em vista do que fica exposto, e tendo de se pro- 
ceder na actualidade a um dividendo social, as som- 
mas que devem compol-o vem sendo : 
O juro do capital da estrada de Braga 


Ditns em poder dos snrs, accionistas 


relativo a 1860... 1:9383012 
Dito dito relativo à 186 = 18985145 
Dito dito da estrada de Villa Nova a 

31345988 
4:6693598 
Lucro de exploração de diligencias, de- 
duzidos os 5 por cento, ou 1405608 
réis para fundo de reserva em 1861... 2:6715656 


"Total... Rs... 14:3065700 

Como porém a estrada de Villa Nova de Fa- 
malicão a Guimarães, segundo é sabido, só fui aber- 
ta ão transito em máio de 1860, só desde essn. epo- 
cha podem concorrer aos dividendos respectivos as 
novas acções, por isso os lucros havidos até essa 
epocha pertencem exclusivamente ás antigas ac- 
ções (como já se praticou o anno passado), os pos- 
teriores á referida epocha pertencem em commum 
e em igualdade ás antigas € novas acções. 

Por outro lado, tendo as antigas acções rece- 
dido com o. primeiro dividendo a que se procedeu 
uma amortisução de 18220 réis por acção, entende- 
mos que igual amortisação se deve agora dar ás 
novas acções, q fim de que d'ora ávante ns antigas 
e novas neções fiquem igunes em capital, como o 
ficam com relação a todos os mais direitos, aca- 
bando assim a distineção, que até aqui não podia 
deixar de existir entre umas e outras. 

Feito o calculo n'esta conformidade, vem per- 


novas: 
tia de 545040 devida a pequenas fracções e que 
deve passar a ganhos e perdas. 

Snis. accionistas, durante os ultimos tempos 
da nossa gerencia alguns cavalheiros so teem inte- 
ressado por esta nossa empreza, coadjuvando-nos 
“do desempenho de nossa tarefa; de um d'elles 
rém, o exe.ro snr, Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães, são tão relevantes os serviços, que nós en- 
tendemos faltariamos no nosso dever se aqui vos 
não rogassemos que vos digneis significar-lhe vossa 
gratidão. k At Ravi 

Vamos terminar o presente relatorio e pedi- 
mos venia para o fazer transerevendo o periodo 
final, com que rematamos o do anno pretérito 
« O presente relatorio ha-de ser distribuido aos snrs. 
accionistas com a devida antecipação á assemblea 
geral, a fim de que todos possam estudar e exami- 
nar os assumptos n'elle tractados; o nosso escri 

torio e todos os livros e documentos estarão pa- 


annlyse d'estes assumptos, 
si proprios e nas genuinas fontes se convençam da 
verdade de nossas asserções, do estado e das forças 
desta empreza. 


PROPOSTA 

1º— Que a assemblea geral vote agradeci- 
Guina 05 asa Ene: onquii Ribeiro ENITAME Gui 
marães pelos serviços qne com tanto zélo e tão de- 
sinteressadamente tem prestado a esta empreza. 
» — Que o dividendo social à que tem do se 
proceder seja de 45800 para cada uma das anti- 
gas acções, o de 55200 para cada uma das novas 
noções, comprehendendo-se n'esta ultima cifra umo 
amortisação de 18220 por neção. 
Porto 20 de agosto de 1862. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Francisco José Coutinho 
Jos Joaquim Pinto da Silva. 


Balanço da Companhia Viação Por- 
tuense em 31 de dezembro de 1861 


DEVEDORES 
B:7075495 
8325000 


Caixa, 


O, 
cifra dos lucros de PEIES n'este 

liquida de toda a despeza, já acima 

is 2:8128164, foi tambem um pouco infe- 

rior & do anno anterior. Às razões são em parto 
as que já ficam notadas, por isso reputamos tam- 
bem este facto como excepeional o transitorio, pols 
estamos convencidos que a regra (já demonstrada 
pela experiencia dos annos preteritos) é de que os 

+ Jucros d'este serviço devem marchar em progressão 
nscendente de anno para anno, segundo nol-o as- 
seguram o desenvolvimento dr viação publica e das 
industrias do paiz, promovido, entre outras causas, 
pelo augmento da rede de communicações que se 
acham em construcção, com particularidade n'esta 
provincia. O contrário disto fôra a derrogação da 
Jão proprio "elmtnNco é nónlal” ROLO poço E 
que não podemos ndmittir. 

Se porém os lucros d'este anno foram n'esta 
parte do servigo um pouco inferiores aos do anno 
anterior, ainda asim, comparados com o capital a 

«jus os mesmos são reletivos, representam um juro 
le mais de 9 p.e. resultado este que "poucas em- 
prezas podem attingi 

É notes que a cifra destes capitaes do. exe 
ploração (29:0593620) se acha hojo nssaz elevada 
pelos melhoramentos praticados nas cavallariças e 
sais oflicinas da companhiu, pelo maior numero 
de egvalgaduras, e pelo augmento do noggo trem 
de cariw; e diligencins, com que o serviço se acha 
hoje dotado, a ponto de que não só na maior par- 
te das carreiras o vehiculo da ida não é o mes- 
mo do regresso, mas até nas estações intermedias 
temos vehículos de sobreselente, para occorrer com 
promptidão a qualquer sinistro, que possa ter lu- 
gar, procurando assim proporcionar nos snrs. pas- 
sageiros todas as condições de segurança, commo- 
didade e economia. 
Nada mais diremos do estado em que hoje se 
encontra este ramo de serviço da companhia, e que 
constitue na actualidade o seu fim principal, por- 
que vós, snrs. necionistas, o conheceis perfeitamen- 
te, conhece-o tambem o publico, e não é por cer- 
io a esta direcção que cumpre aprecinl-o 6 menos 
elogial.o. 


DIVERSOS OUTROS OBJECTOS DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Representando os cavalos da companhia uma 
boa parte do capital d'esta, júmais cessamos de em- 
pregar todos os meios para & bon conservação e ser- 
viço d'aquelles : assim, além dos cuidados especines 
de tratamento, temos melhorado as condições das 
eavallariças em geral, e na estação do Porto cons- 
truimos mais uma envallariça é uma enfermaria, 
que se tornavam necessarias. Tambem já principia- 
mos as obras da nova estação de Villa Nova de Pa- 
malicão, e nutrimos a esperança de que em fins de 
dezembro d'este anno anno ellas se acharão êm es- 

tado que permittam o installar alli o serviço. 
Snrs. accionistas, cumprindo vossas delibe- 
rações, empregumos o capital do nosso — Fundo para 
amortisação de acções—em compra d'estas, segundo 
se olfereciam no mercado. Esta operação deu em 
resultado até hoje o resgato de 156 acções, custan- 


Fundo para amortisação de neçõos 
Governo de Sua Magestade (ministe- 

rio das obras publicas 

Saldo da divida de custeio 
até 1855 a 

Juro o amortisação de 1860 

Idem de 1861, . 


95158583 
— — —  31:1035:62 
Acei ata, sks de Mauidação de asgies 2:8485700 
Acções 538, não emittidas, ou resgata- 

a resacosio 289008000 
Admini vencimento 

de dezembro... .... ceras 2175000 
Estrada de Brnga, construeção...... 468028695 
Dita de Villa Nova a Guimarde: « 983915973 
Conta de conservação das estradas... 1:7905288 
Domingos José Francisco Junior, alu- " 

gueres adiantados, . . H 7508000 
Estação de Villa Nova, ,,.... 5F85505 


Oficinas da companhia, material exis- 


(a) O excesso do custo dos pensos em 1861 de- 
vido ú diferença dos preços entre 1860 e 1861, se- 
gundo nossos calculos, não importou cm menos de | 
um conto de réis, l 


tente.v.cccersenes 8003655 
Dividas em liquidação. 5908569 
Terrenos e propriedades 578198 

Material de esploração : 

| Trens ferramentas e sobre- , 

salentes..... «12: 
Cavalgaduras e boi 
Arreios em uso € nas arre- 

cadações. ...,.. 2:2178460, 
Moveis de escriptorio, 

cinas e estações. ..... 1:1835910 

Pensos e ferragem em ser. 4932680 
— — —  29:0598620 
. 247:3708260 
cnenones 
Capital, 4:000 acções a 508000 réis... 200:0008000 
Accionistas, €/. do 1.º dividendo, 1 au 
o. a Ep 
itos, c/. do 2.º dividendo, 27 ac: 8! 
Ditos, c/. , 27 acção BLHON 
4185000 
(2 1:5735690 
Acções tranca 8:7555460 
Contas de duros : 
Juros de 1860 .......... 50678400 
» o» 1861... 5678744 
— — 636514 
Conta de amor! 
De 1860... 2:3338705 
De 1861 2:9478839 
' ——— 52813594 
Fundo de reserva... É . 4338797 
Conta de aqueductos. 2848000 
Antonio Vicente.. 5008000 
João Justiniano de Souza 'Prepa esocio, 
deposito como arrematantes de por- 
ERAS o ae E a . 22405100 
226:2045885 
Ganhose perdas. ....... 21:1655376 
247:3708260 
Porto 31 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
E Francisco José Coutinho 


José Joaquim Pinto da Silva. 


Parecer dó conselho fiscal 

O conselho figcal da Companhia Viação Por- 
pao ido; nó escriptorio da mes compa- 
nhia, é constituido em maioria, passou à dar cum- 
primento 4 disposição do artigo 18 n.º 1 do esta- 
tuto, tendo pripagiito ouvido, com respoitosa at- 
tenção, as explicações o esclarecimentos prestados 
pela direeção. 

Principiou por confrontar -o balanço com o li- 
vro — Razão —, e viu que as partidas d'este e 
Paquelle se achavam em perfeita harmonia. 

. Confrontou tambem as principaes contas ge- 
raes de conservação das estradas — material da 
exploração —, ofticinas da companhia —, e costeio 
de exploração,.e reconheceu que eram o fiel ex- 
tracto de curiosos e muito interessantes mappas e 
estatisticas, nos quaes se desce ú maior minncio- 
sidade possivel, achando-se todos os ramos de re- 
ceitas, despezas e existencins desenvolvidos e clãs- 
sificados tão methodicamente, que nada deixam a 
desejar , tornando assim facil um exame, que, na 
falta de tão apreciaveis auxiliares, séria demasia- 
do longo e de enfadonha execução. 

O conselho visitou as oficinas e arrecadações, 
o achou tudo na melhor ordem e regularidade pos- 
siveis. 

O conselho tem a satisfação de dizer á as- 
semblea geral, que as contas da gerencia de 1861 
são dignas de” plena approvação, bem como as pro- 
postas da direcção ; e que esta merece o xeconhe- 
cimento da mesma assemblea geral, pela sua eco- 
nomica, vigilante e ilustrada administração. 

Porto 27 de agosto de 1862. 

Visconde de Castro e Silva. 

José Antonio da Silva e Souza. 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 

José Caros Lopes. ç 

Antonio Rodrigues Nunes. 
Crer mea 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranxo 
DE LISBOA n.º 194 de 29 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1862, compara- 
da com a do amno de 1861,  organisada pelas reape- 
etivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto da Guarda. 
torio e decreto ngraciando com um grau 
na ordem da Torre c Espada os cidadãos constantes 
da relação que acompanha o mesmo decreto, por ser- 
viços prestados durante a epidemia da febre ama- 
rella. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Amnuncio de se achar aberto concurso perante o 
vigario capitular do bispade de Vizeu, por espaço de 
30 dias, a contar de 23 de agosto, para o provimento 
das iejas parochiges de Nossa Senhora da Graça, 
de Fragosella, e S. Pedro, de Manhousse. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação de bens pertencentes ao hospital de S. 
José, a cuja arrematação se ha-de proceder no thesou- 
xo publico no dia 10 de outubro. 


INTERIOR 


Lisboa sode agosto 


= (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Já temos o programma para a sessão real 

de abertura das côrtes no dia 4 de setem- 
ro. o 

Deus traga com brevidade esse dia para 
haver alguma cousa que dizer que possa ser de 
interesse para os leitores. Até então não póde 
haver muito. A esterilidade que tem havido 
ha-de provavelmente continuar até então. 
| El-Rei toma o maior interesse pelos prepa- 
rativos para o seu casamento. Vê-se por isso 
que tem satisfação e que a escolha da princeza 
italiana fôra toda sua. Hontem esteve a bordo 
da corveta «Bartholomeu Dias». Gostou muito 
do modo verdadeiramente rico e elegante co- 


das para a oecasião do casamento. 

No «Diario» de hoje vem o decreto pelo 
qual é providenciada a falta do snr. conselhei- 
ro Soares Franco no lugar de chefe do estado 
maior da marinha em quanto desempenhar a 
commissão de commandar a esquadrilha que 
deve trazer a Rainha. 

Por outro decreto da mesma data é o mes- 

mo snr. Soares Franco graduado no posto de 
chefe de esquadra. Até agora era chefe de di- 
visão. » 
São tres as marchas triumphaes que tere- 
mos para as festas do casamento. O snr. Ma- 
noel Innocencio, musico da casa-real, está 
compondo uma. Outra foi composta pelo snr. 
Arthur Reinhardt, mestre da banda dos ma- 
rinheiros militares. Esta marcha intitula-se 
«Bragança e Saboya». Da terceira é author o 
snr. Genaro Perrolli. 

Como dissemos, El-Rei o Senhor D. Luiz 
fez no dia 25 do corrente a distribuição sole- 
mne dos premios aos alumnos da real eschola 
de Mafra, fundada pelo Senhor D. Pedro V. 

Quem assistiu á referida solemnidade des- 
creveu-a ao chronista da «Revolução de Setem- 
bro» pelo seguinto modo : 


«A sala estava vistosamente decorada e 
offerecia um aspecto ao mesmo tempo agrada- 
vel e melancolico. & 

« As creancinhas trajavam modestamente, 
notando-se em todas o maior aceio e conhecen- 
do-se em seus ademanes o resultado de uma 
educação bem cuidada. 

« Era quasi uma hora da tarde quando 
S. M. ElRei o Senhor D. Luiz, seguido de 
8. A. o Senhor Infante D. Augusto e acom- 
panhado de quatro ministros, ajudantes de 
ordens, commandante do corpo de engenhei- 
os, e varios personagens, entrou na sala. 

« Depois da respectiva ceremonia de aber- 
tura, procedeu-se á distribuição das esmolas 
de vestuario a quarenta alumnas, segtndo o 
uso estabelecido pelo regio instituidor, as 
quães foram entregues ás creancinhas por S. 
M., a quem as infelizes beijavam alegres a 
mão. 

« Acto continuo passoj-se 4 distribuição 
dos premios a trinta alumnos, Vinte premios 
constavam de livros firmados pelo punho de 
El-Rei, e dez sem essa distincção. Além d'es- 
tes premios deu-se a cada um dos quatro alu- 
mnos que melhores provas exibiram da sua 
applicação, um volume do «Archivo Pitto- 
resco», dous dos quaes eram. offerenda da 

rotectora sociedade Madrepora do Rio de 
aneiro. já 

« Tambem foram conferidas duas meda- 
lhas: de prata e quatro de cobre, 

« Finda a entrega dos premias, o Senhor 
D. Luiz deu 24 esmolas de vestuario a ou- 
tros'tantos alumnos symbolfSando os breves 
annos da existencia do seu augusto prede- 
cessor. 

« Antes de retirar-se 8. M. proferiu um 
ligeiro discurso, cortado algumas vezes pelas 
Jagrimas da saudade, em que patenteou os 
desejos que sente seu real animo de ver con- 
tinuado e engrandecido esto tocante monu- 
mento que o Senhor D. Pedro V ergueu à 
sua memoria, como ergueu tantos outros não 
menos duradouros,e exhortando as classes po- 

res da localidade à que aproveitssem para 


seus filhos o alto benefício que alli se lhes of- 
ferecia. 
* « Em seguida retirou-se S. M. e S. A. 


o estão apromptando os aposentos da Rai- | - 


:) deixando a todos as mais gratas recordações, | 


de envolta com a profunda saudade que a 
sua presença alli avivára do augusto funda- 
dor de tão util estabelecimento cujo provei- 
to já hoje é incaleulavel. » A 

Foi aqui recebida com grande satisfação, 
a noticia da vinda por este paquete das libras 
5,000 que a commissão central do Rio de Ja- 
neiro, encarregada de promover donativos 
para a infancia desvalida de Portugal, en- 
viára aos snrs. presidentes das associações 
de Lisboa e Porto. E'estaa primeira remes- 
sa. Ha-de haver mais, porque ainda havia 
muitas listas de subscripção não recebidas. 
As cartas aos snrs. presidentes das associa- 
ções commerciaes de Lisboa e Porto, são as- 
signadas pelo snr. Antonio José Alves Sou- 
to, um dos primeiros banqueiros do Brazil. 

Os subscriptores pedem a Sua Magestade 
El-Rei, o Senhor D. Luiz, se digne ordenar 
a distribuição pelos diversos estabelecimentos 
que tem a seu cargo a educação, instrucção e 
amparo da infancia desvalida. E: 

Como os leitores do «Commercio do Por- 
to» já saberão pelos jornaes e corresponden- 
cias do Brazil, foi falsa a triste noticia da 
morte do illustre poeta brazileiro, o snr. Gon- 
galves Dias. Não está na eternidade, mas sim 
em França o primeiro poeta das terras de 
Santa Cruz. 

Sentimos nós todos que conheciamos e fe- 
lizmente conhecemos ainda o snr. Gonçalves 
Dias, a noticia que se deu da súa morte, 
mas quando o snr. Gonçalves Dias souber 
d'este sentimento, do qual deu unanime tes- 
temunho a imprensa portugueza, ha-de esti- 
mar que tal noticia se divulgasse. Conhecerá 
agora que é sincera a estima em que todos o 
teem, — teve occasião de verificar que não 
eram nascidas da lisonja as homenagens que 
se tributavam ao seu talento e ás suas obras. 

Os officiaes de caçadores 9 que não acom- 
panharam o corpo para as ilhas, são manda- 
dos partir para o mesmo corpo. 

Chegaram finalmente as recompensas para 
as pessoas que prestaram serviços durante 
a febre amarella em 1857. O «Diario» de 
hontem publica uma lista, constante de 218 
nomes agraciados com um grau «a Torre 
e Espada. Nota-se a ausencia de alguns que 
mereciam e deviam ser contemplados. Em 
compensação, apparecem outros que ninguem 
suppunha que fossem lembrados. 

Continuam as melhoras do snr. bispo 
eleito de Vizeu. S. exc.* recebeu hoje os 
sacramentos, mas não porque se ache em pe- 
rigo. Pediu-os logo que se viu peior, e que 
o seu estado começou a inspirar receios , 
mas não lhe poderam ser administrados. Ser- 
viam de obstaculo a isto os continuos vomitos 
em que esteve até hontem. Apenas os vo- 
mitos desappareceram, s. exe." renovou O 
pedido e effectivamente foi hoje sacramen- 
tado. . 
O medico assistente, o snr. dr. Simas, está 
muito satisfeito pelas melhoras que vai apre- 
sentando o seu ilustre enfermo. 

Uma das primeiras casas dos Açores, em 
fortuna e em consideração, a da snr.º mor- 
gada Taveira, casada com o snr. José do 
Canto, proprietario do sumptuoso parque de 
Ponta Delgada, a propriedade mais esplen- 
dida de quantas temos visto, aboliu todos 
os seus vinculos. Eram onze. Os snrs. José 
do Canto e sua digna esposa, extremosissi- 
mos por seus filhos querem dar-lhes quinhão 


dade, : à nda se 
casa vincular da ilha Terceira. 

Tambem vieram no paquete da carreira 
de Bordeus para o Brazil, os snrs. Carlos 
Bento, deputado Antonio José de Seixas, Do- 
mingôs Augusto da Silva Freitas Menezes e 
Vasconcellos, do Porto, D. Rodrigo de Me- 
nezes, Miguel José Raio, Antonio de Paiva 
Pereira, ministro do Brazil em Lisboa, e mui- 
tos outros portuguezes que tinham ido á ex- 
posição. O snr. Antonio Joaquim de Olivei- 
ra e a sua familia tambem vieram, mas no vai 
por de Saint Nazaire. 4 

E' hoje o dia em que embarcam mais ci- 
rios para a Atalaia. Já embarcaram quatro 
e dizem-nos que ainda hão-de embarcar mais 
tres. Como de costume vão todos processio- 
nalmente. São estas procissões uma das cou- 
sas mais curiosas de Lisboa. | 

Vamos ter aqui uma exposição de figu- 
rasde cera. Começa Amanhã. O emprezario, 
o snr. Malagarriga e Codina, fez construir 
para a exposição uma espaçosa barraca de- 
fronte do Passeio-Publico, Ver-se-ha alli Ga- 
ribaldi. São excellentes as figuras. 
Não sabemos se o snr. Malagarriga é o 
individuo que fez igual exposição n'essa ci- 
dade, no palacio em que Toje reside o snr. 
Antonio Bernardo Ferreira. Às figuras que 
então- vimos alli eram tambem muito boas. 

Paga-sé um novo rateio de 63000 réis pot 
acção da extincta companhia do Gram-Pará 
e Maranhão. 


- Provincias 

AVEIRO 30 DE AGOSTO. —(Do «Cám- 
peão das Provincias» :) — Chegou nã quin- 
ta-feira a esta cidade vinda do Porto uma 
força de infanteria 18 commandada-por um 
alferes; e regressou ante-hontem do Braçal 
o resto do destacamento do commando do 
snr. capitão Ázedo. Esta força trouxe mais 
dous presos. Um d'elles é o famoso padre 
Jacintho, e o outro um canastreiro; ambos 
estes individuos se acham muito compromet- 
tidos nos acontecimentos do dia 15. 

Contimia o processo em Sever. Parece 
que a camara municipal d'este concelho se 
acha muito compromettida á vista da repre- 
sentação, que ha poucos dias dirigiu ao go- 
verno, Com excepção do seu presidente, a 
camara é muito culpada nos disturbios d'a- 
quelles “povos ; e o seu inspirador, homem 
turbulento e faccioso, & origem de tamanha 
conflagração. 

Os snrs. governador civil e secretario 
geral proseguem activamente nas diligências 
administrativas, e 4 sua energia, actividade 
é inteligencia se deve o conhecimento dos 
criminosos, e o restabelecimento do socego 
publico em Sever. 

Prosegue igualmente o processo em Cam- 
bra. 

As ojtenta baionetas do 14 conservam- 
se ainda, parte em Silva Escura e parte no 
Braçal. a 

Foram demittidos os administradores de 
Sever, effectivo e substituto, bem como al- 
guns regedores. 

Acabou a syndicancia que ao concelho de 
Oliveira de Frades foi fazer o snr. adminis- 
trador de Vouzella. As sessenta bayonetas 
que estavam n'aquella villa recolheram já a 
Vizeu, acto este que nos parece precipitado, 
e póde, trazer comsigo desagradaveis conse- 


pertence a Oliveira de Frades e a outros con- 
celhós do districto de Vizeu; e o aspecto da 
força armada era alli necessario, pois impa- 
nha respeito aos povos; 

O enr. governador civil de Vizeu não 
veio conhecer pessoalmente dos acontecimen- 
tos do Braçal, como primeiro noticiamos. S. 
exe.* limitou-se a providenciar do. seu gabi- 
nete. 

Chegou hontem e tomou logo posse do lu- 
gar de delegado do procurador regio n'esta 
comarca o snr. Henrique Pinto. Igualmep- 
te tomou hontem posse do lugar de confa- 
dor do juizo para que ultimamente foi no- 
meado o snr, Antonio Germano de Pinho 
|Ravara. 

São excellentes os creditos de que gosa o 
novo delegado; g nós felicitamos os povos 
esta comarca por terem no snr. Pinto um 
bom magistrado, 


NOTICIARIO 


Leilão de prendas. — Foram de ver- 
dadeira festa as noutes de sabbado e hontem 
no jardim de S. Lazaro. 

Enem outra cousa era de esperar, sendo 
as duas primeiras noutes do leilão das prendas 
offerecidas pelas senhoras e artistas portuen- 
ses em favor da obra do monumento de D. 
Pedro V,que os artistas do Porto estão erigin- 
dona Praça da Batalha. 

A respectiva commissão viu brilhante- 
mente coroados os seus perseverantes esfor- 
ços, superiores a todo o elogio. 

Os membros da: commissão até no infáti- 
gavel empenho com que trabalham na realisa- 
ção do seu nobre proposito, prestam digna ho- 
menagem à memoria do que era — «o amigo 
dos que trabalham». ç 

À exposição das prendas ostentou-se nos 
dous bosques, tendo os mostradores a fórma 
circular do local. 

No bosque principal exhibia-se a parte 
mais valiosa da exposição, vistosamente col- 
locada no escadeado, que do primeiro plano 
do mostrador ia diminuindo de cireumferen- 
cia até formar uma, pyramide. 

Cobria esta exposição um pavilhão côr de 
rosa e branco, na orla do qual, pela parte in- 
terior e em todo o eircuito, estavam dispostos 
os quadros. 

Havia na variadissima exposição muito 
attractivo para os olhos, que se deleitavam, 
vendo como a boa memoria de um Rei muito 
amado póde colher tuntas, tão bellas e tão si- 
gnificativas oferendas de sandoso tributo ! 

Foi mais uma prova brilhantissima da no- 
breza de sentimentos das senhoras e artistas 
portuenses. é 

Os dous lugares da exposição e o centro 
do jardim (em volta do lago) estavam profusa- 
mente iluminados a gaz. vd 

Tocavam duas musicas. No sabbado a de 
caçadores n.º 1 ca que foi da guarda munici- 
pal e hontem esta ultima e a de infanteria 
n.º 18. e 

A que foi da guarda municipal tocou nas 

duas noutes o hymno dos artistas, composto 
expressamente para esta festa pelo snr. José 
Francisco Arroyo. E” cheio e de bello ef- 
feito. 
No sabbado, o toque de incendio, que se 
ouviu logo no principio da noute, fez com que 
mauit: hissem. porém, ainda assim, 
TICTTOTO umerosa até mui- 
o tarde e o leilão esteve animado. 

Hontem as entradas excederam a 2:000. 

O producto das entradas foi nas duas nou- 
tes de 3428000 réis e o do leilão de 7968000 
réis. d 
Hoje é à ultima noute d'esta festa, agra- 
davel pela recreação que oferece e importante 
pela sua grandiosa significação. 

Asyio de D. Pedro V. — Braga vai 
contar mais um estabelecimento de caridade 
—6 o Asylo de D. Pedro V, fructo do pensa- 
mento do snr. marquez de Sabugosa, Antonio 
de Mello, que ha pouco foi governador civil 
d'aquelle districto. ó 

O «Commercio de Braga», fallando d'este 
asylo, diz que a subscripção já está concluida 
e os estatutos approvados." A unica difficulda- 
de que havia para a abertura d'este pio estabe- 
Jecimento, era,o apparecer uma casa com as 
commodidades precisas, onde se pudésse re- 
colher, sustentar e educar a infancia desva- 
lida. Essa diffieuldade desappareceu, pois foi 
ha dias arrendada, em hasta publica, parte do 
edifício das Carvalheiras, pertencente aos or- 
phãos de S. Caetano. 

Diz o mesmo jornal que se vai proceder 4 
cobrança da subscripção para em breve se ef- 
fectuar a abertura de um asylo tão humanita- 
rio e com um fim tão caritativo. 

Braga, além d'este novo asylo, tem tam- 
bem o asylo de S. José deS. Lazaro, onde 
se recolhem grande numero de entrevados. 

* Mysterio. — Andou no sabbado de bôca 
em bôca uma noticia da apprehensão de um 
bahú fechado, que apparecêra estondido em 
palha, conduzido n'um carro, e como o mys 
terio de que o caso se revestia dava margem a 
todas as supposições, a inventiva dos novel- 
leiros foi ao ponto de phantasiar um achado sé- 
melhante ao de Rio Secco, em Lisboa ! 
Espalhou-se a versão de que o bahú encer- 
rava um cadaver, e como quem conta um conto 
acrescenta um ponto, já apparecia a versão, 
senão correcta, mais augmentada, de que eram 
dous os cadaveres contidos no bahú e que no 
caso andava um grande crime mysterioso ! 
Ora vejamos o que deu lugar a tudo isto, 
segundo nos informam. 

O carreiro José Monteiro, ' de Paranhos, 

recolhia na sexta-feira, pelas 7 horas da tarde, 
para sua casa, conduzindo o seu carro, quan- 
do, proximo 4 alamêda da Lapa, lhe sahiu ao 
caminho um individuo, propondó-lhe a con- 
dueção de um carreto, para receber o qual de- 
via achar-se com o carro n'aquelle mesmo sitio 
ás 2 horas da noute. 
Tractaram do ajuste, exigindo o carreiro 
480 réis, pagos n'aquelle mesmo momento ; 
o individuo deu a quantia estipulada, recom-— 
mendando ao carreteiro que trouxesse o carro 
com caniço e palha, porque assim era preciso 
para o carreto que tinha de conduzir. 

O carreiro seguiu para sua casa, porém á 
hora ajustada estava no sitio com o parto, 

Appareceu-lhe um rapaz, que lhe entregau 
um bahú fechado, dizendo-lhe que o pozesse 
no carro e cobrisse com palha e fosse para 'a 
Batalha, que lá encontraria o individuo com 
quem ajustára o carreto para tomar conta do 
bahú. 

Quando o carreiro chegou proximo fonte 
de Santa Catharina, appareceram-lhe os vi- 
gias da camara a exigir-lhe à apresentação do 
bilhete da portagem. 

O carreiro apresentou o bilhete, mas como 
esto não estava em regra, tractavam de im- 
por a multa ao carreiro, quando, examinando 


quencias. Umê' grande parte dos sediciosos O 


tro, deram com um bahú escondido na 
palha. 

O peso do bahú causou taes suspeitas aos 
vigias, que reclamaram a intervenção da pa- * 
trulha para que carreiro, carro e bahú fossem 
para 0 quartel do Carmo. 

Foi d'aqui que nasceram os boatos terri- 
veis que se propalaram. 

Era grande a impaciencia curiosa com 
que se esperava a revelação-do mysterio pela 
abertura do bahú. 

O carreiro começou então a pensar melhor 
no caso e a mellitar no perigo em que descui- 
dadamente se mettêra. 

Na manhã de sabbado compareceu a au- 
thoridade competente para abertura do mys- 
terioso bahú, e póde bem julgar-se do espanto 
de todos, ico se viu que estava cheio de 
agulheiros de pau, cobertos com dous vestidos 
de cassa usados ! 

O carreiro sentiu sahir-lhe de sobre o cora- 
ção um enorme pesadêllo e os que contavam 
ra cousa fallada ficaram desaponta- 

os ! 

De todo o modo, se não honve a revela= 
ção de um crime mysterioso, houve uma peça, 
revestida de um mysterio que não é facil de- 
cifrar. 

Tribunaes eriminaes. — Sempre 
foram removidas, e ainda bem, as difficulda- 
des que se davam para-o estabelecimento dos 
tribunaes de 1.º instancia no edificio que foi 
convento de 8. Joto Novo e posteriormente 
hospital militar, " 

Já baixou portaria á presidencia da Rela- 
são do Porto para que se não renovasse o 
arrendamento para o futuro anno das casas 
em que actualmenteestão estabelecidos os tri-" 
bunaes das varas civis e criminaes. 

Os tribunaes do 1.º e 2.º districto erimi- 
nal vão ser mudados para o dito edifício, 
mesmo antes de se lhe fazerem as precisas 
obras de reparação. e 

Rectificacão. — O sm. Francisco 
Soares de Albergaria, de cujo falecimento 
démos noticia, não é o sogro do snr. Antonio 
Peixoto Pinto Coelho Padilha, como por erra-. 
da informação dissemos, mas sim um cunhado 
do dito senhor, e como elle genro do snr. José 
Soares de Albergaria, antigo militar, perten- 
cente ao exercito francez. 

Aº caridade publica, — Dando àn= 
te-hontem noticia do incêndio, que: se deu rig 
rua de S. Jeronymo, da Povoa de Baixo , 
e que em meia hora devorou o fructo do fa- 
digoso trabalho, do infeliz e quasi ancião , 
José Alves, dissemos que se tractava de pro- 
mover uma subscripção em seu benefício. A 
informação official qué temos de que aquelle 
infeliz tem sempre sido um trabalhador hon- 
rado, e que se vêno meio da miseria a que 
o sinistro o reduziu, sem pão paraos seus 
cinco filhos, e sem meios de cuidar de sua 
miilher ha annos entrevada, decidiu-nos a 
recommenda-lo as pessoas caritativas, é po- 
dendo ser que para algumas seja custoso 
levarem ou mandarem entregar as esmolas 
a casa d'aquelle que tanto as necessita, e 
que prefiram entregalas a quem-se encar- 
regue de as mandar ao seu destino, no es- 
criptorio d'esta redacção, se receberão às que 
para esto fim forem entregues. , 

Mudança de convento. — Pela sop- 
pressão do convento de Santa Clara de Ama- 
rante, onde existia uma só religiosa professa, 
a exe.mº snr.* D. Anna Augusta de Lacerda 
Castello Branco, foi esta senhora recolhida, 
por ordem régia, no covento de Santa Cla-— 
ra d'esta cidade. 

Afogado. — Appareceu hontem ás 4 
horas da tarde, no mesmo sitio em que se afo- 
gou na quarta-feira, junto ao eaes dos Guin- 
daes, o cadaver do rapaz que cahiu ao rio, 
quando do 'caes ia à passar para o barco de 
que era moço. Chamava-se Antonio e era da 
freguezia da Gralheira, na comarca de Sinfies. 

Policia. — Sabendo o snr. regedor de 
S. Nicolau; que na casa êm que nos Guin- 
daes mora Pedro Gonçalves de Paiva, se da- 
va jogo prohibido, foi alli hontem ás 4 horas 
da tarde e prendeu o dono da casa e José 
Gonçalves de Almeida, Miguel Pinto, mari=' 
nheiro de um barco do Dotró e Antonio Joa- 
quim de Andrade. 

Apprehendeu as cartas o 35290 réis que- 
estavam nã banca. h 

Falta de policia na Foz. — No sab- 
bado de tarde escolheram os gárotos da Foz 
o local onde estacionâm os caleches para jo- 
gar a pedrada com grande perigo das muitas 
pessoas que alli constantemente passam, pois, 
basta ser a do estação dos carros para 


ter continuado movimento edi A policia 
deixou que o rapazio-sé apedrejasse 4 vonta- 


de, sem lhe darem cuidado os perigos à que 
estavam expostas as pessoas e passavant 
ou paravam ro sitio. O zelâdor municipal 
encarregado da policia dos carros julgou & 
caso fóra das suas attribuições, e tambem ent 
tendéu que não devia intervir. n 
Este daisser faire da policia det motivó- 
aim acontecimento lamentável que se não 
daria se houvesse policia naquela villa. 
Passafido tira familia com fes crianças 
no dito local, quando os garotos jogâvam & 
pedrada, foi uma pedra bater é ferir graves 
mente na testa uma das crianças, é pop poti* 
co lhe não bateu no olho ! x 
E' de esperar que & atthoridado com 
petento dê às precisas providencias pará quê 
to censuraveis factos se não reprodúzam. + 
Passagelros.—O vapor Lusitania, 
hido para Lisboa, ante-hontem pelas 5 horás 
da tarde, conduziu à seu bordo 47 pissaa 
geiros, entre elles os seguintes : t 
Antonio Bento Carrera da Silva, José 
Coelho Moreira de Leiva e sua esposa, Jáz 
nuario José Nunes,e sua fúmilia, Joo Vascy 
Ferreira de Leão, Hercules Lambertini, Mo- 
zes Benshimol, Agnello Jos Moreira, Ab 
fredo 8. Magalhãos. n ] 
Mais.—O vapor Lisboa, entrado Horis 
tem vindo dé Lisboa pelas 4 horas da tardi 
conduziu a seu bordo 32 passageiros, enti 
elles os seguintes : h 
D. Carlota d'Amorim Moller, José Afti 
tonio Fernandes Brágá, José Joaquint Brail 
dão, José Maria do Couto Pestana, Cárlos 
Thomaz Spencer. ' 
Passageiros do Brazil. coa 
sá: 


quete inglez. «Oneida» além dos passgy 
que conduziu do Rio da Jaubiro “par: 
boa, trouxe mais qs seguintes : 

Da Pubia : Joaquim Antonia de Mendons 
ça, D. Ignez M. M. Ferreira é 3 tilhos ; 
João Zeferino da Costa. - 

De Pernambuco; Eduardo do Moraes, 
Lorenzo Grantina, Pranzola Gio Sep) ai 
na, Varzoli Giovani, Isidoro Silverio Ribél E) 

Passageiros para o Brazil. —O 


vapor paquete francez «Guiénne» sahido de 
Dibob fará os portos do Brazil no dia 28 
do passado, conduzio a sey'bordo os seguitk 
tes passageiros. SE 
ara Montevideo. 
Ramon Francisco Corbacho, 


4 
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179, aâdido à 2.º companhia do 8.º batalhão de 


Edi 

Para Buenos Ayres: 

Richieyo Vicenzo, Guaduglia Maria, D. 
Andres Garcia. 

Para o Rio de Janeiro: 

Sarafim Gonçalves das Neves, sua espo- 
za, José Antonio de Miranda, David da Cos- 
ta Machado, José Eugenio do Prado, Jus- 
tinianno da Silva, João Henriques Habbert, 
Miguel Carlos Caldeira, Manoel Vaz Preto 
Casal, Luiz de Carvalho Pinheiro, sua espo- 
za e 1 filha, padre Manoel José de Oliveira 
Reis, José LAranjo Nogueira, Joaquim Fran- 
cisco da Silva Maia, Manoel Martins Noguei- 
ra, sua espoza, Francisco Gomes d'Oliveira 
Nogueira, Dr. Felicio. Fortes de Bustaman- 
te Sá, sua espoza e 1 filha, José Joaquim da 
Silva Vianna, Domingos Ferreira, Antonio 
da Silva Oliveira, Anastacio José Lopes, D. 
maria o Pero ct e 1filho, Augusto 

onçaly ilva Netto, Bernardino José 
Nunes. SD AS ETA 

Para a Bahi 

Victorino Po 
cardo da Costa. 

Para Pernambuco: é 

Antonio Botelho Pinto de Mesquita, e 1 
sobrinho, João Pinto Reges de Souza, The- 
venon Ettienne Binslay, sua espoza 1 filha 2 
filhos, feat Pára Joseph, D. pao 
mona inezy Guillenilen, e sobrinho, 
Leoncio dE BE o Adu do: Frarícisco Fer- 
reira de Novaes, e 1 filha, D. José Vallde- 
peres y Roca, Francisco Pedro da Cruz Neves. 
lecimento, — Falleceu em Coim- 
bra quasi Pe Er o rev.=º snr. José 
Duarte Coelho do Rego, digno reitor do Se- 
minario d'aquella cidade. 

Earonato. — Foi agraciado com o ti- 
tulo de pira do Monte Brazil, em sua vida, 
o snr. José Quintino Dias, marechal de cam- 
po e governador da praça de Peniche. 

Instrucção primaria. — Por de- 
cretos de 19 de agosto foram nomeados pro- 
fessores vitalicios de instrucção primaria — 
Manoel da Cunha Costa e Veiga, para a ca- 
deira de (ensino primario de Povoa de. Mi- 
dões, concelho de Taboa — e Jacintho José 
Saraiva de Pina, para a da villa de Tran- 
coso, no districto da Guarda. S 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Na ordem do exercito n.º 26 de 26 
de agosto vem a relação n.º 12 das pessoas 
a quem a commissão respectiva, incumbida 
de classificar o direito & medalha das cam- 
panhas da liberdade; verificou que ella per- 
tencia. DID O 1? 

Damos em seguida a relação das pessoas 
a quem coube o algarismo superior e parte 
de dos outros algarismos, que completaremos. 
nos seguintes numeros: - 

is o algarismo 9: A ai 

À lo Ferreii arechal 

ao god” do Ta de get 
Rel ss 

-. Jorge Vidigal e Sil ea ad- 

dido o “eagle do 8, Joto da Evo ds Doni, 

D. Antonio José de: Mello, brigadeiro gi 
do de infanteria, chefe da 1.º direeção do 


aa sraduade 
fanoel da Cruz, brigadeiro gradundo , 

commandi regimento de infanteria n.º9. 
EM PU ça de Sequeira, coronel do batalhão 
de caçadores n.º 6. Tendo sido incluido na relação 
nº 7 com a médalha das campanhas da liberda- 
de com o algarismo 7, reclamou e foi-lhe reconhe- 
clio direito á mesma medalha com o algaris- 

mo 9. A 
João Gomes da Silva Talaia, córonel reforma- 
do, addido no 3º batalhão de vóteranos. 
jogo da Silva Castello Branco, tenente co- 
to de cavellaria n.º 8. 


“de Tina, Belarmino Ri- 


co Ribeiro Fraga, tenente coronel dê 


anfanterii à DR ué 

Ant aqui Enstalnho, anento coronel 
aúdido a mem da Belem pe 

'acinto José Hypolito, major governador do cas- 
tello de adiado CRS ITU E 

José Ribeiro, major graduado do infantexia em 
commissão na guarda municipal de Lisbon. Tendo 
sido incluido na relação n.º-4 com a medalha das 
campanhas da liberdade com o algarismo 7, re-| 
elamou fe foi-lhe reconhecido o direito á mesma me- 
dálha com o algarismo 9. 

José Ignacio Ribeiro, capitão de infanteria em 
cento a E 

'anoel Correia sta, capitão da 2.2 com- 
panpia do 3.º Batalhão ds ritos. 

Manoel Joaquim Diniz, alferes graduado do 
1º batalhão de veteranos. Tendo sido incluido na 
relação n.º 5 com a medalha das campanhas da li- 
berdade com o algarismo 4, reclamou q foi-lhe rê- 
conhecido o direito á mesma medalha com o algaris-| 


mo 9. s 

José Valerio Capella , sargento, que foi, do 
eitineto bátalhio ncademito, Co! 8 fts 

Nicolau Coquet Pinto de Queiroz, praça, que 

foi, do extincto batalhão academico e depois pri- 

meiro sargento (05h Batista do movel do 

Porto, primeiro official da secretaria da camara mu- 

Ea pessria A «é; ; 

to, primeiro sargento ao iiço de 

arsenal do exe o. Í 4 x A 

Custodio Maria, corneta mór reformado , n.º 

ve. 

2a 


teranos. na 

Francisco Josó da Cinhiy farriel addido é 
companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Luiz Nunes, cabo de esquadra reformado da 
8. companhia, n.º 19, do 1.º batalhão de vete- 
ranos, o 

Com o algarismo 8: - 

Manoel Joaquim Manso, primeiro sargento, que 
foi, do regimento de voluntarios da rainha, escrivão 
da camara municipal do concelho de Braga. 

Julio do Carvalhal Souza Silveira Telles, de- 
patado da nação. 1.010,00 

Com o algarismo 7: e 

Antoíiio Leite de Souza Pereira, cabo de es- 
quadra, que foi, do extincto TRE de yolunta- 
Fe da rainha, escrivão e tabellião da comarca de 

raga. g 

Thomaz Antonio Ribeiro, cabo de esquadra , 
que foi, do extincto regimento de voluntarios da 
rainha, escrivão do juizo de direito de Covilhã. 

José Joaquim Venancio Ferreira da Silveira , 


Praga, que foi, o extinto hrtalbão. mov do as 


Com o algarismo 6: 
Antonio José Coelho, capitão reformado addido 


“208º batalhão de veteranos. 


Com o algarismo 4: 

A João Maximo da Silva Rodovalho, capitão de 
mar e guerra. 

Com algarismo 3: 

À João do Carmo, major reformado addido ag 
9.º batalhão do veteranos. k 

Anselmo José da Cruz, cirurgião mór do 3.º 
batalhão de veteranos. 

Joaquim Pinto de Meirelles, cabo, que foi, do 
extincto batalhão fixo do Porto. 2 

Antonio José da Costa, cabo de esquadra, que 
foi, do extincto 1.º batalhão movel do Porto. 

stinho Monteiro da Silva, voluntario, que 
foi, do extincto regimento de voluntarios da ruinha, 
escrivão e tabellião da comarca de Braga. 

José Francisco Guerra, praça, que foi, do ex- 
tincto 2.º batalhão fixo do Porto, 

Manoel José Coelho, praça, que foi, do extin- 
cto regimento de voluntarios da rainha. 

Com o algarismo 2: 

Nuno Ferreira de Novaes Ribeiro, primeiro sar- 
genta aspirante q oficial, que foi, do regimento 
de infanteria nº G. 

Bernardo José Alves Machado, sargento , que 


foi, do batalhão provisorio de Cedofeita, 


Geraldo Vaz do Oliveira, praça, quo fol, do 
extincto batalhão de Santo Ovidio, escrivão da ad- 
ministração do bairro de Santo Ovídio. 

Raymundo Correin Pinto Tameirão, larão do 
Vallado. sá 

José Francisco, praça, que foi, de extincto 1.º 
batalhão fixo do Porto. 

Com o algarismo 1 : 

Ao visconde de Ovar, major do Estado maior 
-do exercito. 

Francisco Eugenio da Silva Barros, tenente, que 
foi, do extincto batalhão nacional de eagadores de 
Bragança : 


| que sustentada a 


Incendio. — (Do «Conimbricense» :) 
—No dia 23 de julho, no sitio de Valle do 


Moinho, limite de Meda de Mouros, do con-|- 


celho de Taboa, teve lugar um incendio em 
umas grandes mattas que alli existiam, re- 
sultando gravissimo prejuizo em pinhaes, oli- 
vaes e soitos dos proprietarios d'aquella po- 
| Voação. Ainda se não poude saber quem foi 
o author d'este crime. 
———— 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia30 r 
N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM 

Manoel Caetano Pinto, casado, trabalha- 
dor, de Aguas Santas, concelho da Maia. Foi 
solto por alvará do juizo da Relação. 

João da Costa Fajardo, solteiro, vadio, 
d'esta cidade. " 

Manoel de Souza, solteiro, carrejão, do 


*| concelho de Felgueiras. Foram soltos por al- 


vará do juizo do 1.º districto criminal. 
Idem 31 
N'este dia não entrou preso algum. 
SAHIRAM 
Rosa Joaquina, solteira, costureira, d'esta 
cidade. Esteve a cumprir 6 dias de prisão em 
que foi condemnada. Foi solta por alvará do 
juizo do 2.º districto criminal. 


TRIBUNAES 


, 

ns 

Supremo Tribunal 

rROCESSO N.º 8: 

RELATOR O EXC.Mº CONSELHEIRO FERRÃO 

Nos autos civeis da relação de Lisboa, 3.º districto 

criminal, 6º vara, recorrente Paulino Thomaz 

da Costa, recorridos João da Silva e a fazenda 
nacional, se proferiu o accordão seguinte : 

Aecordam os to conselho no supremo tribunal 

de justiça : 

Achando-se incriminados no codigo penal os fa- 
etos de contrabando e os de deseaminho de direitos 
fiscnes, artigos 279.º, 280.º e 281º, e imposta arpen- 
na de multa além da perda dos objectos do mesmo 
contrabando ou descaminho ; ; 

Achando-so declarado no decreto de 10 de de- 
zembro de 1852 e na lei de 18 de agosto de 1853 
que as multas, qualificadas não penas civis mas cor- 
reccionaes , artigo 89,º do mesmo codigo, são da 
competencia correceional ou ordinaria crime, segun- 
do a fórma do processo marcada na reforma judi- 
ciaria, salvo, quanto a esta fórma de processo, ou- 
tra especial, so por lei se achar estabelecida para 
certos crimes; e 

Considerando que, nos termos do $ 1.º do ar- 
tigo 354.º da reforma Judiciaria é perante o mesmo 
juiz, que despronuncia e manda soltar, os réus de 
taes crimes, que em continente deve ter lugar o li- 
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sim qualificadus alli sómente em contraposição à 
penas corporaes , como se vê do do mesmo 
artigo: 

Considerando que a fórma de processo cível com 
as especialidades designadas no $ 3.º do mesmo arti- 
go em nada prejudica a jurisdicção e competencia cs- 

ecial e privativa dos juizes criminaes em Lisboa é 
orto, que lhes vem da'natureza dos factos e dispo- 
sição-da lei, e não da fórma de processo que a mos- 
mia em'certos casos, como no (de que 
setratã: + 
Considerando que seria irregular e repugnante, 
farisdioção Pd juiz criminal 
quanto ao preparatorio dos processos de contrabando 
ou descaminho, tivessem, depois da conclusão d'esse ; 
preparatorio, de seguir os mesmos processos em juizo 
de jurisdieção diversa : mórmente quando as multas, 
nos termos do artigo 401.º $ 4º do codigo penal po- 
dem, nos casos de À abilidade, ser substituídas 
pia pad oral de prisão, na rasão de 500 réis 
por dias, .* - 

Annullam o accordão recorrido, pela, errada 
applicação db aligomas das leis citadas, concedem 
a revista, e mandam que os autos sejam remettidos 
á mesma relação, para que, por diversos juizes, se 
conheça do merecimento da causa, e assim se dê 
cumprimento á lei. 
analista 5 do agosto 

eira, yêncii 
Pinto, vencid 
presente, Souza Azevedo. ' 

Está conforme, — Secretaria do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, 14 de agosto de 1862.— O con- 
selheiro secretario, José Maria Cardozo Castello 
Branco. á 


processo xº 8976 
RELATOR O Ex. CONSELHEIMO FERRÃO 
Nos autos civeis da relação de Lisboa, comarca de 
iria, recorrente a fazenda nacional, recorrido 
im Augusto Nazareth, se proferiu o necordão 


rdnm os do conselho no supremo tribu- 
nal de justiça: f 

Mostrando-se-do accordão fl... que o processo 
fôra annullado com fundamento no artigo 12: do 
decreto de 97 de fevereiro de 1850, por virtude do 
qual não só o tribunal de contas exerce ju 
propria e privativa no julgamento de cont 
responsaveis á fazenda publica, tendo os seus aecor- 
dãos força de sentença e execução apparelhada , 
mas não podem quaesquer alcances sobre taes con- 
tas ser relaxados no poder judicial sem previo jul- 
gamento pelo mesmo tribunal; 

Mostrando-se porém, que este decreto no arti- 
go 7, $ unico, exceptuoh da sua disposição as di- 
vidas que não dependem de liquidação de Contas 
perante o mesmo tribunal, e que outro decreto, da- 
tado de 14 de julho de 1851, proveu á prompta 
segurança da fazenda publica, interpretando e am- 
pliando à mesma excepção, o que não foi tomada 
em consideração no referido accordão: 

Mostrando-se que este segundo decreto, artigo 
1º e seguintes declarou comprehendidos na dita ex- 
cepção os aleances constantes de contas correntes 
processadas e extralidas nas respectivas repartições 
de fazenda, e que, em conformidade com o mesmo 
decreto, artigo 6.º, é permittido nos executados de- 
positar as quantias de... requerer áqueilo tribunal 
exame e julgamento definitivo, e deduzir alli a de- 
feza legal que tiverem: 

Mostrando-se que este o caso dos autos, pois 

ue a fl....efl... so acham as contas correntes; 
dexiguanih saldos Nquidos verificados na reparti- 
ção de fazenda do distrito de Leiria, cuja compe- 
tencia provisoria não póde ser duvidada, nem por- 
tanto a regularidade das mesmas contas: 

Concedem a revista pela errada applicação do 
decreto de 27 de fevereiro de 1850, e preterição do 
de 14 de julho de 1851, annullam,o aceordão recor- 
rido, e mandam que os autos sejam remettidos 4 
mesma relação, para que, por diversos juizes, to- 
mando-se conhecimento do merecimento da sentença 
appellada, se dô cumprimento à lei. , 

Lisbon, 5 de agosto de 186; 'errão—Vellez 
Culdeira—Visconde de Lagoa—Sequeira Pinto. — 
Fui presente, Souza Azevedo. 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal“de justiça, 14 de agosto de 1862.— O conselheiro 
| secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


COMMUNICADOS 


Novo collegio 


Em breve vai ter dentro de seus muros, à riso- 
nha princesa da provincia do Minho, um dos melho- 
res melhoramentos, que a tornará mais digna de 
admiração. Vai estabelecer-se e abrir-se no 1.º de 
outubro proximo, em Vianna do Castello, um magni- 
fico collegio de educação e instrucção da mocidade, 
fundado e dirigido pelo snr. dr. João Luiz de Souza 
Palhares. O fim d'este estabelecimento é educar a 
mocidade que n'ellc queira receber instrucção reli- 
giosa, moral, scientifica e litteraria; e n'ello so es- 
tudarão todos os preparatorios para Universidade de 
Coimbra, para as polytechnicas de Lisboa e Porto, 
e para os seminarios. | 

Este collegio, chunado — de Nossa Senhora da 
Agonia — estabelecido no melhor e mais vasto edifi- 
cio de Vianna do Castello, magestoso palacio do 
axe» snr. Luiz do Rego da Fonseca Magalhãos, 
na Praça de D. Fernando, é organisado com minto 
bons professores; e foi esta a principal e louvavel 
ideia, que mais teve em vista o sex fundador. Os 
nomes dos professores são já do dominio publico, 
bem conhecidos e acreditados. Oxalá, que todos os 
seus habitantes prestem todo o seu apoio e condju- 
vação a esta grandiosa obra intellectual e moral, 
que tanto deve engrandecer a sua terra a par do 
seu progresso material, para à não vermos morrer | 
À sua nascença. 


(169) 


bello civil, para a imposição das penas cíveis, as= |. 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 
26, do Havre e Bruxellas de 24. 

A noticia telegraphica que hontem publi- 
camos, de Garibaldi ter'sido preso e ferido 
pelas tropas reaes, depois do seu desembar- 
que na Calabria ulterior, tira pela sua impor- 
tancia, todo o interesse ás noticias que tra- 
zem os jornaes e que se referem a aconteci- 
mentos anteriores. . 

O primeiro episodio da, Íucta entre o go- 
verno e Garibaldi é importante , porém, o 
triumpho que importa para o governo de Tu- 
rin, é talvez uma das mais graves complica- 
cações da situação. 

As demonstrações em Genova e Napoles 
a favor de Garibaldi, de que o mesmo tele- 
gramma dá noticia, mostram que a scisão 
profunda que acaba de estabelecer-se entre o 
partido de acção e o governo de Victor Ma- 
noel ameaça uma guerra civil, cujos perigos 
são de facil comprehensão, no actual estado 
da Italia, cheio de gravissimas complicações. 

Garibaldi ferido e prisioneiro, é talvez 
um maior embaraço para o governo de Tu- 
rin do que seria se estivesse em liberdade. 

Esperaremos que noticias posteriores nos 
esclareçam os factos para melhor apreciação, 
no emtanto é de facil intuição —que a situação 
de Italia, é gravissima, e que ameaça sérios 
e importantes acontecimentos, cujos resulta- 
dos se não podem prevyêr. 

x 


- 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 23 — A «Gazeta Official» publi- 
ca: 1.º um real decreto nomeando Cialdini 
commissario extraordinario na Sicilia, em 
substituição de Cuggia. 2.º a declaração pelo 
ministerio de negocios estrangeiros, do blo- 
queio dos portos da Sicilia. N'elle se observa- 
rão os principios de direito maritimo estabe- 
lecidos no congresso de Pariz. 3.º um decre- 
to em que se dissolve a associação emancipa- 
dora de Genova e suas filiações. 

As columnas de Ricotti e Mella estã 
reunidas em Misterbianco. $ 

Acircale está octupada. 

Diz-se que em Catania, Garibaldi se apo- 
derou dos fundos publicos e do telegra 1 
e que impoz contribuições e prohibiu toda a 
communicação exterior, levantando barrica- 
das na cidade; mas os voluntarios estão mal 
armados e a maioria da população é favora- 
vel ao governo. 

-Caltazineta e as mais localidades abando- 
nadas por Garibaldi, voltaram á ordem. 

O «Diritto» publica uma proclamação de 
Garibaldi chamando os hungaros á insurrei- 

ão. quis. 
Ê A altaliao dá a resposta de Klapka a 
esta proclamação. Lo 

« À vossa voz isolada não póde ser ou-; 
vida, porque não é voz da Italia, mas. de um 
homem que trabalha por destruir a sua glo- 
ria, e por comprometter o seu nome nos aza- 
res de uma guerra civil. O exemplo dos ser- 
vios, dos gregos e dos montenegrinos, diz- 
nos que esperemos um momento mais propi 
cio, Cessai de trabalhar em favor da Aus- 
tria e da reacção europêa, intentando ante- 
cipar demasiado a emancipação da Italia. A 
Hungria aconselhar-se-ha com à sua propria 
consciencia. » 

PAR 


«Discussão» 

Garibaldi abandonou Catania e que embarcou 
n'um navio inglez com alguns ofriciaes. Crê-se- 
que tenha desembarcado na Calabria. 

NAPOLES 25. — Assegura-se que Ga- 
ribaldi desembarcou de noute em Melito, perto 
do cabo de 'Spartivento na Calabria. 

CONSTANTINOPLA 24. — Um despa- 
cho recebido pelo governo ottomano diz que, 
apesar da acceitação pura e simples pelo prin- 
cipe do Montenegró das condições de Omer- 
pachá, condições que estipulayam a troca de 
prisioneiros, os montenegrinos tinham enfor- 
cado 100 turcos. 
VARSOVIA 24. — Rjouka, author da 
primeira tentativa de assassinato contra o mar- 
quez Wielopolski, foi julgado e condemnado a 
sor enforcado. O julgamento foi submettido á 
sancção do gran-duque. 
Corre o boato de que Ryll, author da se- 
gunda tentativa, morreu na prisio. 

MILÃO 24.—A legião hungara reorga- 


neral Turr. Só 200 de seus membros dei- 
xaram o serviço. Os outros renovaram o seu 
contracto por um anno, 


ramuças entre os turcos e os montanhezes. 

A conspiração contra a vida do princi 
pe tinha sido formáda por tres individuos: 
O primeiro, Radonich, que atirou ao prin- 
pe, refugiou-se em Albina, o segundo foi as- 
Sassinado, o terceiro, Braichiani fugiu para 
Cattaro. á 

TURIN 24. — O general Ricotti occupa 
com a sua columna Aci-Reale, 

O general Mella está em Misterbianco. 

- Segundo a «Discussão», as communica- 
ções entre Messina e Catanea ficaram hoje res- 
tabelecidas. 

MARSELHA 25. —O governo italiano 
fretou em Marselha seis vapores para o trans- 
porte das tropas á Sicilia. ço 


ao eee, 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 1 de setembro 


Metaes 
Peças de 85000 — à prata... 
Onças hespanholas— a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. . 
Ouro cercendo — a ouro, 
Patacas hespanholas— a 


Ditas brazileiras— a prata. 8920 3950 
Ditas, novas (de 25000) vale; 5880 8950 
Patacas mexicanas — à prata 8920 8950 
Prata em barra — a ouro. g123 5124 
Cinco francos — a ouro. 8860 5900 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 


a 29 de agosto... ... 220:5725889 
Idem no dia 30... ++ 10:7858099 


Despachos de exportação 


Agosto 30 n 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Europa, J. 
B. Brea, 4 saccos com rolhas e 2 barris com pre- 


Os. T 
IDEM. —Na galera Africa, J. B. Brea, 8 snecos 
com rolhas, 9 ditos com borneiros e 2 barris com. 


regos. 
IDEM. Na barca Tamega, LP. Fermin, 2 
caixões com vinho engarrafado; A. J. T. de Le- 


mos, 4 ditos com dito dito; J. D. R. de Mello, 80 
caixões e 800 resteas de cebolas e 14 fardos de fo- 
lha de louro. ' 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, C. 
M. Barboza, 2 caixões com macella. 
LIVERPOOL. —No vapor ing. Braganza, A. C. 


Navarro, 54 saceos com lã; Hooper Brothers, 2 Pernambuco 13 de agosto 
pipãs com vinho; À. C. R. Guimarães, 25 caixas 
com cebolas; T. J. Smith Son & Johnston, 9 pi- 
pas com vinho; E. S. Marques & C4, 15 feixes do 
cortiça ; M. Gassiot & C2, 16 pipas com vinho e 
18 caixas com cebolas; J. Casseis, 50 saccos com 
lã; M. M. dOliveira Motta, 169 caixas com eebo- 


Té 6 dO sento A ai OS, caixas com Cebo- | que terá lugar de sotembro para outubro. 


Revista do mercado de 30 de julho a 13 de agosto 

O commercio continúa em apathia, e a não ser 
sobre o artigo, algodão, as transacções efectuadas 
tem sido pouco consideraveis. Crê-se geralmente que 
só com a nova safra tomará elle alguma animação, o 


LGODÃO.—Do 1.º de julho até hoje tem vin- 


ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


nisa-se na Alexandria, sob a direcção do ge- | Di 


RAGUSA 24.—Todos os dias ha esca-| A 


1211 ditas de ditas; R. V. Duran, 8 caixões com 
doce. 


Termos de carga 
Agosto 30 E = 


ente. 

AVEIRO. —Rasca Flor do Porto, 108 ton., mes- 
tre Barros. U 
S, MIGUEL. —Patncho Respeito, 211 ton., cap. 
Figueira. 
SETUBAL —Hínte Conceição, 61 ton., mestre 
Monteiro. 
IDEM, — Hiate Oliveira Brilhante,72 metr. ub., 
mestre Pinto. ú 
NDRES. — Escuna Dublin Lass, 196 metr. 
cub,, cap. Bartley. 
LISBOA. — Hiate Valente 2., 174 metr. cub., 
mestre Borda. 


] Completa descarga 


osto 
BARCELONA.—Polaea Ournes. 
LISBOA. — Vapor Luzitania. 
SETUBAL. —Hiate Feliz Pensamento. 
FIGUEIRA-—Hiate Cruz 3.º 
SETUBAL —Hinte Souza. 
IDEM.—Hiate Oliveira Brilhante. 
IDEM. —Hiate Conceição. 


Generos despachados para consumo 
e f Agosto 

Assucar—4 caixas, 4 barricas 6 15 

Café—30 saccos. 

Artoz—185 saccos. 

Farinha de pau—8 snccos e 2 barricas. 

Doce—104 kilogrammas. 

Meios de solu—344. 

Algodão em rama —253 saccos. 

Aguardente de cana—1 pipa. a 

Dita estrangeira-17 ditas. 


sacos, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Agosto 80 
Salitre—30 saccos. 
Arcos de ferro —249 feixes. 
Vergitinha— 314 ditos. 
Enxofre em ciinudos—12 barricas. 
Dito em bruto—10 ditas, 
Linho de fiar—318 fardos, , 
Aduellas—5080 paus. 4 
- Ferro em bruto 9520 kilogrammas, 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Agosto 30 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
ES 9482,00 
440,00 
DESPACHADO PARA CONSUM 
Vinho maduro. 22055,56 
Dito verde. ... 76,92 


À 


Praça de Lisboa 29 de agosto 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 28 de agosto. 1 
Idem no dia 99.... 


” 


197:3008172 


Cotações oficiaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até ao fim do 1.º semes- 
cure So 1862 


46 


16 


de divida publi 
Titulos de Sae publica 

“tres operaçõe FER 
Papel-moeda., Ka 


12 
26 


am 
a 28 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 29 de ngosto-"3 por cento 
consolidado a 49,60 —3 dito defferido a 44,40. 
Bolsa de Pariz, em 29 de agostó-—3' por cên- 
to francez a 68,154 1/, dito 9. 


dos de 93 1/, a 933. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 

BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 

AO MEZ DE JULHO DE 1682 
Activo : 


Accionistas 

Letras descontadas 

Letras caucionndas 
iversos valores 


148120 
461 


10,000:0003000 


Resgate adicional do papel mocdn — 200:0008000 
po 


ices da divida publica de 6, 


Tm 
Catia geral Es 
81,118;/9658975. 

Emissão... 13.637:8808000 
Letras a pagar. 4,009:5988938 
Contas correntes... 11,178:6198421 
Caixas filines....iiiociiimriooo PO 654:69258T 
Ganhos e perdas, pelos lucros das 

diversas operações até hoje,sujei- 

tos d liquidação. Po 824885620 
Fundo de reserva. 1,105:8415609 
Capital do banco 000: 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE JULHO 


DE 1862 
Activo : É 

Apolices da divida publica...... 1,048:0078000 
Letras descontadas. 15,907:5133835 
2,136:0173750 

2,5628668 771 

568:2125240 

653:8135417 


188:4843859 


=| 6:6488555 
21:1725000 
4:8218970 
798:4738018 
46:9218200 
12:0343970. 


623608 


emis- 


Capital ..... - — 8,000:0005000 
Emissão .. * 1,978:6008000 
Letras a pagar. o B9N82815845 
Fundo de reserva 1,000:0008000 
Contas correntes. = TOTG2BBIAL 
Saques a pagar : TAI BIBI 
BRU ba nu ces 2:1018100 
Dividendos de eauções 4:3048920 
Ditos de 8º n 16 BeSTTBGSO 


11:3193000 
4:8845970 


459:8745466 
pd 
28,854:9828603 


(Ext. do J. do Commercio.) 


Valores depositados. .......-» 
Lucros e perdas : lucro sujeito a li- 
quidação.....cciceres 


Réis..... 


Wa 46 Yo 


Bolsa de Londres, em 29 de ngosto—Consolida-| |. 


do ao mercado 4,111 saceas com algodão, sendo 345 
nos tres dias da semana corrente, Às vendas conti- 
núam a regular a 153200 por arroba. O de Maceió e 
Parahiba posto a bordo tein sido vendido de 153500 


sda a 168300. 
LISBOA. — Vapor Luzitania; 304 ton., cap. Con- ASSUCAR. —'Tein sido ponco procurado, ha- 


vendo em deposito uma grande quantidade de saccos, 
mas pela maior parte mascavado, o qual tem regula- 


do no preço de 15800 a 23000. 
AGUARDENTE. Tem regulado de 508 n 515 
a pipa, mas com pouca procura. ; 
AZEITE DOCE. — Tem-se vendido a 25800 o 
galão 


rs. a pi 
VINHO.—O de, Lisboa tem sido tendido do 
2958000 a 2408000 15. a pipa, o da Figueira de 
2688000 a 2705000 rs: 
canos » DESCONTOS 
Sobre Portugal tem sido feitos alguns saques, 
posto que pouco consideraveis, a razão de 106 e 108 
e. bobEB/100 d 60.0 90 dido de dldta ; EUDES Loo 
dres, a taxa tem variado de 26 1/4 dinheiros por 
1000 a 26 5/8 a 90 dins, sobre Paris regula a 360 
xs. por franco com o mesmo praso. 
Os descontos continuam diflceis por causa da 
desconfiança que ninda-reina. Os particulares des- 
contam de 1 1/4a 2 p. e. ao mez. O novo banco a 
10 p. e. sendo as lettras até 4 mezes e a 12 até 6. 
A caixa filial desconta a 11 p. c. sómente letras 


até 4 mezes. 
(D. do Recife.) . 


PARTE HMARITIMA 


Porto 30 de agosto 
ENTRADAS 
FIGUEIRA, 5 dias— Rasca Nova Sociedade, 
mestre Henriques, pedra de cal. E 
DEM, 3 dias — Rasca Maria, mestre Ribeiro, 


dita. 
ILHA DA MADEIRA, 14 dias. — Hiate Dor- 
val, mestre Conceição, barrilha. 
MEMEL, 41 dias.— Patacho pruss, Vorwarests, 
cap. Kraift, aduella, a Joseph Jones. 
SAHIDAS 
LONDRES. — Hiate Nereo, mestre Almeida, 
fructa. 
“LISBOA —Vapor Lusitania. 
Idem 31 
y ENTRADAS ] h 
FIGUEIRA, 5 dias.—Rasca Conceição d'Avei- 
ro, mestre Mattos, pedra de cal. 
NDRES, 8 dias.— Brigue Decizão, cap. An- 
dié, fazendas, a E. Moser. 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lisboa. 
HAVRE, 10 dias-— Patacho Alice, cap. Castro, 
fazendas a J. B. de Castro & C. 
HULL, 31 dias. — Escuna ingleza Wodwille, 
cap. Gill, carvão a A. Miller &'C» 
STOCKHOLMO, 50 dias — Escuna suec, Or- 
nplola, cap, Graff, ferro, à J. F. Vieira de Car- 
valho. ge E om 
N'este dia não enhin embarcação alguma. 
Idem 1 de setembro 
4s 11 monas DA MAxHã 
Fica fóra da barra: * 
Tres brigues sendo, um o inglez Vivid. 
Ovento EN. (brando) e o mar bom. 


Hontem ás 8 horas e 40 minutos da manhã, pas- 
sou do O. para 5.0 vapor pag. ing. Tagus, deixan- 
do 5 passageiros. - 


“O vapor ing. Braganza, que estava annunciado 
para sahir hontem para Liverpool, transferiu a sua 
Sabido pera bojo da 6 hóras da désdo. 


ENTRADAS 

rávesend , o vapor Iberia, do 

orto. — Em 28, o vapor Tartar, de 

Lisboa. 

Em Helyoet, o Catherina, de Paro. 
IDAS 

De Gravêsénd,o Decisão, para o Porto. 

De Cardif; o Clemence, para Lisboa. 

De Syánsea, o Lealdade, para Aveiro. 

De Liverpool, o Leo, para Lisboa; e o 

vapor Braganza, para o Porto. 

De Queenstown, o Virtue o Suez; 

ambos para Lisboa. 

A visTA 

19 de agosto De Torbay, o Harmonien, para Lisboa. 

PASSARAM O SUND 

19 de agosto O Najaden, de Setubal, — Em 

Thule, tambem de Setubal. 


20 » 


21 de agosto 
» 


22 » 


LONDRES, 22 de agosto— Carrega para Lis- 
boa, o Maria Helena. 

COWES, 22 de agosto— O Olga, cap. Spillet, 
de New-Castle para o Porto, que arribou aqui em 


000 | 14 do corrente, com agua aberta, será descarregado 


para reparar. 
HAVRE, 2º de agosto. —Destinam-se para Lis- 
boa: Santa Óruz, n snhir em 1 de setembro proxi- 
mo; Alarme, em 16 do mesmo; e para o Porto, o 
Alerta, em 31 de agosto corrente. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


Lisboa, 30 de agosto 
ENTRADAS 
8. PIERSBURGO, 40 dias. — Escuna rus. Ah- 


hera. 

SODEHAMN, 60 dias. — Lugre suec. Suln. 
STOCKHOLMO , 54 “dias. — Patacho norueg. 
Syanotn. 

WALARDINGEM, 18 dias. —Galeota hol. Ve- 


reeniging: 
: STOCKIHOLMO, 40 dias:— Brigue suce. Suppe- 
rio 


r. 

HAMBURGO, 16 dias. — Brigue suec. Hiran. 
SODERHAMN, 46 dias. — Brigue-escuna suec. 
Hildur. a 
SANIDAS 


. PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 


uiz, 
NEW-YORK.— Galera Deslumbrante. . 
POMARON.— Patacho ing. Hematite, 
NYE CARLEBY.— Patacho rus, Nojadin. 
PORTO. —Vapor Lusitania. 
Idem 31 
ENTRADAS 
PORTO, 14 horas. — Vapor Luzitania. 
S. MARTINHO, 17 horas. — Cahique do ar- 
senal Restauração. a: . 
ILHA DE SANTO ANTÃO, 30 dias. — Hia- 
te Dous Amigos 2.º 
GEFLE, 42 dias. — Brigue norúeg. Harmo- 


nicn. ú 
LONDRES SOUTHAMPION E VIGO, 5 dins. 
— Vapor pag. Tartar. 
ALMOUTH, 8 diãs — Brigue ing. Fal- 
Iy-ho. 


saias 
MARSELHA. — Brigue suec. Elliza. 
TERCEIRA. — Lugre Salvador. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Horas de desenfado 


ROMANCES 

» EDITORES SILVA & LEAL 
E uma nova colleeção de romances escolhidos en- 

tre us melhores de eseriptores francezes, alle- 
mães, inglezes e hespanhoss, que vai aparecer em 
legitimo portuguez. Não se póde prometter mais do 
que assizada escolha, boa linguagem, bom papel é 
amei nitida ; mas o que se promette será cum- 

rido. - 3 

tada volume conterá de 150 a 170 paginas de 
impressão, e custará. 120 réis — Porvincias franco, 
150 réis, paga adiantada. 

Poblicação quinzenal. 

«Assigna-se no Porto nas livrarias da Viuva Mo- 
ré, Jacintho Antonio Pinto da Silva, Luiz Jusé de 
Oliveira e Podestá. 


S snrs. assignantes d'este jornal que desejarem 

recebêl.o na Foz, Lessa c Mathosinhos 
terão a bondade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio e designar a RUA e NUMERO 
da casa da sua residencia.. 


o. 
PRESUNTOS.—Tem regulado de 135 a 145 a 


arroba, , 
'TOUCINHO.— Vendeu-se ultimamente a 83200 
rs. à arroba. 
VINAGRE. — Regula de 1103000 a 1158000 
a do bom. 


Vende-se este jornal na Foz no estabeleci- 
na do snr, Lino Eleutherio rua da Luz 
nº 19. 

Em Lessa da Palmeira na Pharma- 
cia do sur. Antonio da Estrella Vieira. 

Preço 40 réis. 


3 sa . 
A' caridade publica 
ANTONIO Joaquim Duarte recommenda 

ás pessoas bemfazejas uma infeliz viu- 
va e quatro filhos de menor idade, mo- 
radora na rua de Traz n.º 153, gue se 
acha no maior estado de miseria, provan- 
do os horrores da fome, a qual succum- 


birá se as pessoas de bom coração a não 
soccorrerem. 


OBL Rodrigues da Silva Roxo ten- 
ebido do Rio de Janeiro a in- 
ia da morte de seu muito pre- 
sado amigo o dr. em medicina Henrique 
Cavalcanti de Albuquerque (falecido em 
31 de julho) filho do seu amigo o exc.mS 
visconde de Albuquerque, e penetrado do 
mais vivo sentimento pede a todos os seus 
amigos o especial obsequio de assistirem 
a uma missa e Libera me pelo eterno des- 
canso de sua alma, na igreja da Santis- 
sima Trindade, quarta-feira 3 de setem- 
bro, ás 10 horas da manhã. 
ai, (2668) 


Maria Deltina Barbosa da Silva e Cas- 
* tro e seus filhos Silverio da Silva o 
Castro e José da Silva e Castro agradecem 
a todos os ill.mºS e exc.MºS snes. que se 
dignaram obsequial-os com sua assisten- 
cia ao officio de sepultura de sua tia e 
madrinha a exc,Mê snv,º D. Maria do Car- 
mo Barbosa e Silva, no dia 7 de agosto 
proximo passado, na real capella de Nos- 
sã Senhora da Lapa, protestando-lhes sua 
eterna gratidão. 
Porto, 1.º de setembro de 1862. 

(2666) 

CEE ESSES 


“ Eschola Industrial 


CHA-SE aberta a matricula nos difleren- 
Les cursos desta eschola desde o dia 4.º . 
de setembro até ao dia 15 do proximo mez 
de outubro, o que por ordem do conselho 
escholar se faz publico para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados — 


«Jos quaes na secretaria d'esta eschola se 


darão os esclarecimentos que para este fim 
pedirem. Como é posivel que entro o gran- 
de numero de alumnos que annualmente 
se matriculam n'esta eschola se encontrem 
alguns que, illudindo seus paes, mestres ou 
tutores, empreguem mal e em seu proprio 
damno o lempo que estes lhes concedom 
pata frequentar as aulas, faz-se publico tam- — 
bem p pá 2 


e direito a exigil-as. 
Porto e Eschola Industrial, 
tembro de 1862. 


1.º de se- 


J. de P. 8. Leitão, 
Director interino. 
becmaçã (2669) 


Grande leilão 


BAZAR COMMERCIAL 
Praça de D. Pedro n.º 134 a 137 


mNº dia 5 de setembro, pelas 4 horas 


da tarde, haverá leilão de differentos 
pinturas, a oleo de afamados authores, gra- 


vuras, lilhographias, etc, ele, as quaes so 
recerem, 

Neste bazar continuam os leilões to- 
pa branca, pratas, ouro, porceltanas, orys— 
tnes, fuzendas de la, cazemiras e outras 

E TD OMINGOS Mimeér Barbo- 
E ma sa Brandão & C.º de- 
seu serviço, no dia 29 do 
agosto o csixeiro Joaquim José Barbosa 
o AA LUGAN-SE dous andaros 
da casa n.º 40) do largo 

tas: fallu-so na casa immediata n.º 36. 

- (2670) 
laçada com boa cocheira, na rua das 
Taipas com os n.º 129 e 154: quem 

( % . 
Cordoaria n.º 174, que lá lhe darão 
os esclarecimentos necessarios, 


entregarão pelos maiores lanços quo offe- 
das as noutes constando de mobilias, rou- 
mais fazendas. (2665) 
claram que despediram do 

(2667) 

do Santo Eloy, com cosinha 6 lindas vis- 
Aluga-se uma grande casa apa- 

a pretender dirija-se ao largo da 
(2659) 


(g99a) 

“AQUVIDUDAUOO OS Onb ep 
-u9a vjod situ pl o wo anb soprpipotumos 
suoq sujad vista dos v jostpuatutodou os 
-VU4O E “avAv| vavd onbus, wo “uquisoo 
vu void Op unde ojuajjooxo “sujsia 
Seçq Wod “06 ou OUT Op v 


una vu vjis *ofajnze ap 9 ond) 
Jeônje vavd esco 


(r990) 


“EEG ou onbryouoy op epeójeo eu 'sovauao 
vuvd oudosd oaou og] 
-BS opueag wn gIS-V9NT 


LUGAM-SE tres arma- 
zens para vinhos, na 

rua de Santa Catharina, cora 
entrada pela viella das Pom- 
- (2662) 


3- 


rua das Congostas | 
nº 38 vendem-se 
fogões de sula e fren- 
TLM tes de marmore para os 
(1821) 


mesmos. 


a ct ada E gi Di o eae pie ai irc aa 


sb 


Companhia Segurança 
VARTA feira 3 do corrente mez, -pelo 
meio dia, no escriptorio da companhia 
na rua dos Inglezes, so hdo-de arrematar 
3 acções da Companhia Segurança, por 
fallocimento dos snrs. Antoniv Vieira de 
Andrade é Manoel Jo Moura Guimarães. 
Porto, 4.º de setembro de 1862. 
(2655) 


FALLENCIA 

DE IGNACIO THOMAZ FERREIRA 

Snr. juiz commissario designou O dia 

10 de setembro proximo, pelas 12 ho- 
ras, para no tribunal do Commercio se reu- 
nirem os credores certos e incertos para 
a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. ; 

O curador fiscal provisorio convida to- 
dos os snrs. credores a comparecerem mu= 
nidos dos documentos legalmente sellados. 

Curador o sollicitador — C. F. P. Fel- 
gueiros. (2382) 


FALLENCIA 
- DE MANOEL RODRIGUES LIMA 

0 Sn. juiz commissario designou o dia 

5 de setembro, pelas 11 horas da ma- 
mhã, para continuar a verificação de cre- 
ditos, eleição de administração e mais di- 
ligencias legaes. 7 

O curador convida todos os snrs. ere- 
dores a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio, 

O sollicitador -- C. P. P. Felgueiras. 


(2592) 
LEILÃO 


Tor intervenção de M. J. F. Pinheiro 


UARTA-FEIRA 3 de .setembro, pelas 
40 horas da manhã, nas casas das es- 
cadas da Sé n.º 1, se tem de arrematar toda 
a mobilia pertencente á familia que se reti- 
rou das mesmas por ordem do seu procu- 
rador. (3644) 


= 
Grande leilão 
RUA DO PRINCIPE N.º 271 

Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro. 


N$ dias 4 e 5 de setembro, pelas 11 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de mogno com estofo, de pau preto, 
estantes de pau preto para livros, camas á 
franceza de mogno, lavatorios com pedra; 
de Italia, commodas, mezas de estender, 
louças, crystaes, pratas, cobertores,pinturas 
a oleo,um piano um carrinho com mollas de 
patente inglezas, uma egua ensinada para 
cavalleria 6 trem, objectos de “cosinha e 
outros muitos mais que estarão patentes 
duas horas antes de começar o leilão. 
(2642) 


ERNARDINO Pacheco Ribeiro Peixoto, 
da freguezia de Codeços, julgado de 
Paços de Ferreira, arrematou na comar- 
ca do Santo Thyrso o campo denominado 
a FONTE D'AGRA com suas servidões e 
aguas exclusivas, sito no lugar do mes- 
mo nome, freguezia de S. Mamede de Ne- 
grellos, da mesma comarca, por execução 
promovida por Bernardino Ferreira dos San- 
freguezia de S. Thomé de Negrel- 
es QsQUicos 


“tos e mulher Anna es, 
ma freguezia de S. Mamede, uia arrema- 
tação foi pelo p.eço de 5588500 réis, o 
qual se acha em poder do depositario Joa- 
quim José Ferreira da Cunha Guimarães, 
chamando-se pelo presente annuncio e pe- 
los editos que se passaram com o praso 
de 30 dias para deduzirem no dito juizo 
o direito que tiverem ao preço da dita ar- 
rematação, pena de lançamento e de se 
julgar o campo arrematado livre e de- 
sembargado para o arrematante, 
Santo Thyrso, 25 de agosto de 1862. 
(2602) 


ENDO-SE no Commercio do Porto um 

annuncio do snr. Domingos Garcia em 
que declara que a quinta do ESTEIRO FU- 
RADO, que linha de ser rifada por a lo- 
teria de Hespanha mencionada nos bilhe- 
tes da mesma rifa, e tendo nós cahido em 
aceitar bilhetes ao snr. Garcia, e vendo nã 
referida lista de Hespanha que não pos- 
suiamos 0 numero a que correspondin a 
sorte grande, inulilisamos os mesmos bi- 
lhetes na convicção que o snr. Garcia cum- 
priria o promettido. Com pasmo vemos 
agora que a referida rifa não foi a eleito 
e só o será (se fôr) em outubro proximo ; 
e como isto não passa de um logro por- 
que a maior parte dos bilhetes estão inn- 
tilisados, cumpre quo o snr. Garcia para 
seu eradito passe novos bilhetes e d'elles 
faça entrega ás pessoas a quem passou 
aquelles porque do contrário ficará a me 
ma rifa classificada como uma [ajardire. 
Aguardamos o resultado. 


A MAÕsS. 
b. 8. €. 
Di 1PE 

FP. J, G 


(2627) 


ATTENÇÃO 


(0) Cirungião Anacleto José de Oliveira, 
até aqui residente na rua Chã n.º 114 
mudou para a mesma rum n.º 102, por 
cima da botica que foi do Junuario. 


2604) 


MR POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se actnsimente nºe: 
de no hotel inglez, rua da Rebo! 
presta os serviços da sua arte 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 aa tarde, 


s pessoas 


(2531) 

ERDEU-SE no dia 29 uma 
carteira e um livro de.re- 
cibos pertencentes a Rodrigo da Costa Babo, 
Pede-se por especial favor á pessoa que 


achasse estes objectos, o entregal-os na 
Feira de S. Bento n.º 15. (2647) 


Qu precisar de um criado para acom- 
panhar alguma familia ou homem 
para o Brazil, ainda mesmo que pague me- 


0 Professor de latim de Santo Thyrso 
em virtude do decreto de 18 de outu- 
bro de 1860, faz publico que, n'admissão | 
dos alumnos á matricula, é preciso: 7 

1.º Certidão pelo menos de 10 annos de 
idade. 

2.º Certidão do exame d'instrucção pri- 
maria, e na sua falta, attestado de professor 
legalmente habilitado, por onde se mostre 
que o alumno póde passar a estudar a lin- 
gua latina. : 

O slumnoe o pai, ou quem este repre- 
sente, tem de assignar o termo da matricu- 
la, a qual estará aberta de 20 a 30 de se- 
tembro, das 9 ás 12 da manhã, em dias 
não feriados. 

A aula abrir-se-ha no 1.º dis uti 
tubro. 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, director e proprietario d'es- 
te collegio declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella .casa na rua 
de Cedofeita n.ºº 230 a 236 e que as suas 
aulas serão desde as8 às 3 horas da tar- 
de. Dão-se programmas a quem os pedir. 
Collegio da Alegria, 22 de agosto de 
1862. - (2552) 


Corridas para a Foz 


EBASTIÃO José 
Ferreira Nunes 


Ide ou- 
(2658) 


a Foz ás 8 e 10 horas da noute. Preço 
da das 8 horas 160 réis e da das 10 à 


NS dias 13 e 14 
haverá carros 
5) para Vizeu e para 
toda a parte que quizerem, por preço com- 
modo, a rua do Laranjal n.º 140 e 142. 
(2622) 


UEM achasse uma acção do Banco Mer- 
cantil Portuense n.º 4531, averbada a 
Serafim Antonio Martins, queira entregal-a 
ao mesmo snr. na rua Ferreira Borges 


Casa barata para alugar 


falle na casa proxima do tamanqueiro, 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 4 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


LUGA-SE uma casa nota de 
dous andares-e agua furtada, 

na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, eoutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 


' 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
PS. Ma imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactnra se encon- 


é] tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


5 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadus 


n.º 28, (259) 
ATTENÇÃO 


Qui precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro d para tractar, 
4 rua da Rainha n.º 208. (2430) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 9 
é (2083) 


ALUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 


dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. (2359) 


RUA DO POMBAL N.” 120, 


ATTENÇÃO 


n.º 44 a 16, muito proxima á praça d 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada 
propria para qualquer estabelecimento o! 


cisando foguear. 
Tracla-se na mesma casa n.º 18. 


LUGA-SE a espaçosa lo- 
ja da,rua das Oliveiras 


t deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 


(2589) 


J, GOSNELL & €.º Perfumes do Jochey Club 

J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
rfumes os mais modernos e os mais distinetos para 


enço. 

“j. GOSNELL & €.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina— Banha de urso, ete, para 
os cabelos, 

J, GOSNELL & UC Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & CG Snbio da nobreza — Sa- 
bão de 'Phridace, nperfeiçondo com o sumo de al- 
fnce ingleza— Verdndeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete, 

3. GOSNELL & (.º Poz das Odaliscas, recom- 


e 
e 
u 


A 


(2512) 


Associação dos Latneiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4, 


mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

3. GOSNELL & Co Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com grisilegio) —Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 


Aos snrs. facultativos 


o toilette. (2081) 


todos os objectos elegantes e de bom gósto para | 


Casa nobre da exe.”* baroneza 


122 E 124 


de 8. Torquato 


UEM pretender 


endal-a falle na rua 


dos Martyres da Liberdade n.º 101. 


- (1936) 


200 réis, e vice-versa da Foz para o Car- 
mo ás 9 e 11 da noute. Preço da das 9 
200 réis e da das 11 a 240 réis. 

Os bilhetes na Foz vendem-se na loja 
de confeitaria do -snr. Joaquim de Al- 
meida. 

Além d'estas corridas ha mais duas dia- 


agua de bica. 
Trácta-so na rua da Boa Hora n.º 4. | 
(2656) 


LUGA-SE a casa n.ºº 79 
a 83, da rua da Res- 
tauração, com moveis ou 
sem elles; tem quintal e 


Medicamentos, especiaes de 


“Mr. Labelonge, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean, — Mednlha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagius dos vasos arteries e 'venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 


rias ás 5 e 5 e meia horas da manhã e 
da Foz ás 6 e meia e 7 emeia horas, le- 
vardo os freguezes ao banho e esperan- 


do por elles. 
Preços... coee cor cc rios 120 réis. 
(2597) 


PELA 


LUGAM-SE duas propriedades 
nas escadas do Barredo n. 
com bom quintal e agua de p'ço 
e lindas vistas sobre o rio Douro e mui- 
to perto da praça; quem pretender falle 
na mesma. 


(2850 


“922, 


vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas ns especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria e 
diarrbea chronica. 

Oleo iodado de Personne. — Approv: 
do pela Academin Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 
) | é um medicamento de grande valor, que apresenta 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- 
rada de casas na rua da Fer- 
ES rvia de Baixo, que tom os n.º 
57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José | 
Lopes de Azevedo. (2441) 


Farinha da America 
UALIDADE QUE HAVIA EM 


DA MELHOR Q) 


muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. À sua acção é mais prompta e segura nas 
molestias .eserofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes aficeções para que o oleo de figado de baca- 


4 q Jhau tem sido recommendado. 
LIVERI 00L. Confeitos e xarope de digitalis.— 
ENDE-SE, por preço commodo, na Tua | Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 


dos Inglezes|n.º 87. 


(2623) 


annos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestias organicas e não organicas do coração, 
contra a hydropesin e muitas das afecções do pei- 


para os portos do Brazil e Africa, 


tro qualquer, por meio de modêlos. 
Os snrs. que desejarem 


alguns destes ol 


bjectos, podem dirigir-se no seu esta- 


exportadores de ferragens 
ica se fazem com a possivel 
promptidav e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou para ou- 


FABRICA DE FERRAGENS 


JOAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO avisa aos snrs. 
que naysua fabr 


belecimento, rua do Árco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs, Azeve- 
do & Canedo, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto. 


[3191] 


nos seus freguezes a lista dos premios. 


MN. 


- 9:0008000 
- 2000000 
2008000 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


NUMEROS 4 E à 


DA MISERICORDIA 


Porto | 
PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA NISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NÓ DIA 9 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 8:009/000 | PREÇOS 
1 1:0005000 | 
1 6005000 — 
1 400;009 
1 des + cui 005000 Bilhetes inteiros... ccco coco 5$00O 
if SE: .. z sstoso Meios bilhete . 28500 
“aloe Berg : os 
1:58) » de. 6;000 Uos -- dies 
1º» de... 4002000 005: Roo 
ao numero que se extrahir «depois de ti- | Cautellas 8500 
rados os mais premios. TES as a 8250 


RORIZ 


EM 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio, e no fim da extracção remette 


B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
migs em quartos, oitavos e ecautellasde 500 e 


50) 1 


Rs Sae 1008000 
» 1936... 1008000 
(2629) 


N' 


BLEMCHET 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO . 5 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pinnos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLÊ, e outros, bem como armonifiute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 


to e tubos bronchines dPnsfmêtia; eatarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). - 

Confceitos 


cubebina com co- 
'paiba, de Labe) Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com. a -copaiba pura, tornada solavel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas blennorrhagias mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma- 
das separadamente. 
Confeitos. xarope e pomada 

drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 


Louzas para telhados e 


Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes 'cbras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já Dem experimentados na sua 
collocação. 


lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a'ém do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 


das a quem as desejar. 


paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 


Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 


Dão-se explicações mais circumstancia- 
(1895) 


Deposito de pozzolana 


zolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual: garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessons entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 


(1152 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


Para vender 


M carrinho inglez Dog-cart: |. 


quem o pretender falle em 


Bellomonte n.º81 desde as 10 ho- 


ras da manhã alé ás 3 da tarde. 
(2120) 


predios 


INSCRIPÇÕES 


averbadas aos compradores. 
" Compram-se e vendem-se ae 


ções dos bancos. 
(610) 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 


uma dormida, comprehendendo cinco chãos 
e um grande campo com ramadas, dous 
poços com seus tanques e paga «e fôro an- 
nnal 168000 réis; quem pretender falle no 
largo dos Loyos n.º 20. 


(2657) 


Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 

fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas), aonde se acham os titulos. 

(2230) 


M.MES RERIN 


Roº 86 To" ANDAR 


CABAM de receber de Pariz vestuario: 
completos de senhora e de creança, par 


mente para campo, e fazendas propria: 
para os ditos vestuarios, mantelletes e pule: 
tois de seda preta de novo gôsto, chai 


mo g s o dese 


», vestidos de sedas ri 


tuarios completos para casamento e dito: 
para baptisados, marquesinhas moderni 
pentes de tartaruga, saias, balões de, fei 


por preços commodos. 


(2636) 


PRAÇA DE BD. PEDRO 


campo, chapéus da ultima, moda, igual- 


les brancos bordados a preto e chailes de 
cacheinira preto bordados com rendas, de 
varios preços, chapéus e toucas do ulti- 


das leves, proprias para a estação, ves- 
s 


tio novo e tudo quanto pertence a modas, 


VESDENÇEE ou alugam se duas 
moradas de casas n.º 5 e 7, 
.9 e 41, sitos na rua de S. João 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commodos e lin- 
das vistas: tracta-se na rua Formosa n.º 


154. (2276) 


NDE-SE na cidade de Vianna do 
E Castello, a boa e bem cons- 
trnida propriedade de casas, que foi de José 
Caetano da Silva, sita na rua do Caes n.º 
10, com muitos commodos, ainda nova e 
com agua de bica; quem a pretender com- 
prarfalle no Porto na rua da Bandeirinha 
n.º 46, com o seu actual possuidor José 
Maria Rebello Valente. (2600) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trmeção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 


Rael 


s 
'a 


s 


* ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


monte n.º 93 
= per o deposito n 


191) 


preço muito commndo. 


Rua de 


João Novon.º 15 


dem-se por junto, à preço commodo 


(2618) 


€. Rolz Eatalha, rua de Bello- 


sta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 


Bichas de Hamburgo 


REGEEERAN SS! pelo ultimo navio e ven- 


Tracta-se nqlargo dos Loyos n.ºº 24 126. 
(2343) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS: 


Bristol á 


A escuna ingleza — ALARM, =cas | 
pitão John Philp, sahirá em todo à 
mez de setembro. 

(2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 

Ê (2308) 
Quem neles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


73. 
Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, snhe com 
brevidade. 

(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — eapi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sabir com brevidade. 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


“A escuna sueca — PRINS GUSTAF 
= capitão Hallgrein espera-se d'alli to, 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 

Para carga. tracta-se com o consignatavio Car- 
los Coverley, rua Nova dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo surs. August Leflor & Ca ; 

(2485) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; rocebe passt- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, run dos Foguetei- 
(1806; 


- Riode Janeiro 


4 A veleira barca— MONTEIRO 2, 
AA —de 1º classe, segue com brevida- 
de e recebe carga e passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 
e tratamento. 

'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto ú ponte, nº 1 e 2, 

ou com Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — vai sahir 
con? brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o cnixa, rua 
da Alegria n.º 9, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro. (1881) 


Rio Grande do Sul 


Sahirá com muita brevidade a barea 
brazileira — MARIANNA: — para 
carga e passageiros, para os quees 
tem excelentes commodos, tracta-se 
Gualberto Soares, rua de Bellomou- 

(2661) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS. DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
E sm gre e passageiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrês Leite, na 
rua de 8, João Novo nº 11 on com o cap 


+ g pa 
Rio Grande do 


com Manoel 
ten. 77. 


Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barca — 


Inglezes na 


TRES DE DEZEMBRO, — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga . 
e passageiros para as duas cidades, 
tractamento. Caixa Antonio Luiz (Gomes Lima, 
rua de Bellomonte n.º 107. (2443) 
Bahia 
leiro brigue — MERCURIO, — de 1.º 
classe, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
pera oe dunes dá bom tractamonto e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. (2866) 
A esahir no dia 4 de setembro a bar- 
à, en — ALFREDO, — capitão Muin: 
para carga e passageiros tracta-se 
68 e 70. 609) 
5 
Maranhão 
Vai sahir impreterivelmento até 15 
MASTOR, — capitão Santos: para 
carga e Wisnagniros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos AI- 


para os quaes tem excellentes commodos e bom, 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
Maranhão 
com Castro Silva & Filho, rua dos 
. (26 
de setembro corrente a galera— ADA- 
berto n.º 132, 


(2860). 


Pernambuco 


4 Oveleiro brigue— ESPERANÇA — 
N, de 1º clnsso, pregado o forrado em 
cobre, vai snhir com brevidade. Re- 

cehe carga e pnsshgeiros, a pagar 

neste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
se. com Sonreg, Irnãos, rua do Almada nº 286. 
(1814) 


Pernambuco 


Vai sahir com poncos dias de demo- 
za à barea — DESPIQUE 2º. 

Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos, tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Sonres, ria de Bel- 


setembro, ás 5 horas da 
tarde. 
Ê No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. E 

Para enrga.e pussageiros tracta-se com A. Mil- 
er & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º m- 


aa ) (9, 
Londres 


O vapor inglez — 
À IBERIA, — comman- 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


ARA louça ingleza, vinhos de Bor. 
deusve pelles grandes de verniz da Rus: 
sia por preços muito commodos. 


(2532) 


N dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
- dia 5 de setembro. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C., 
ma dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


dares com jardim e agua de poço, 


AVANDESE e tambem se aluga 
uma linda essa de tres an- 


com commodos para uma numerosa fami- 


(2533) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 


“tade da passagem, dirija-se ao passeio da 


Os propsietarios não só vendem os pianos com uma redueção de preços nota- 


Cordoaria n.º8 17 e 19, ou annuncie por| vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 


estu folha, preferindo-so ir no paquete. 


Recebem pianos usados em troca, que os dedicam nos slugueres ; iuaimenta 
' 891) 


(2637) | gam pianos novos. 


lia, sita na rua da Boa Vista n.ºs 79 a 85, 


que foi do fallecido Johquim Luiz dos San- 
tos: quem a pretender falle na mesma 
a qualquer hora do dia, 


2596) la Quem, quizer enrregar agem a A. Miller 


mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glashow até o dia 
17 do mes de setembro. 


lomonte n.º 7%. Ê (2857) 
Pará 


A darea— FLOR DO VEZ, — capi- 
tão João Ventura dos Santos, sahe 
com muita brevidade: pára enrga e 

iros (para o que tem excellen- 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reira, rha de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão 


da mesma. (2d83) 
Pará 


ASA A barea — PALMEIRA, — capitão 
> » Adrião Jonquim da Rocha, sabirá 
ES com muita brevidade: recebo pnssa- - 
so poiros e carga. Ê , 
Tenete-so com José Adrião da Rocha Sobri- 
nho, ra de S. Nicolau nº 30 e 99, oucomoo en- 


pitão. (2505) 
Pará 


4 Abarea—AMAZONA, — capitão An- 
' tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
3 dir com brevidade. Para carga e pas- 
sageiros tractu-se com Pinto & Ro- 

cha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 
(2216) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


4 rya dog Inglezes pe 79, (2805) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


f 


